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I.I. CONTRATAçÀO DE EMRPESA ESPF-C'IALIZADA PARA PRESTA('Ào DE S},RVIÇOS

t)L l()(^ÇÀ() l)11 MÁQt tN^s Pl.s^t)^s l: Vltelrl.os. l)l s \^lx)s i\ vÂ\1, NÇÀ() t)AS
hSlR^l)^S VIC[\^lS. I)t, Rl:SPONSÂllll-lD^l)l l)Â Sl:CRt:],\Rl,\ Dl, I\[RÂl]SIRL'l tlR.\ I)o

,.
' , i! ' j, . I \ll . r::l .:

I )I(IIONIVLLADOR/I {ll{.0 IIORA RS l::.0S t j60 16j.§:
ESPt( llt('A(À(): \4()T()NIvEI AIX)R{ POTÊN('lA BÁSI('A t i()t tDA (PRItríFIRA tvíAR( ltA} lt5
HP. Pl,S(] ttRlr I-O l.i03l KG. l.ARG[iRA DA [-^MINA l)l: 1.7 M - CIIP I)lL'RN(). 

^F 
06 1014.

I cAMlNltÀ() BASCIII.ANTE 5llr0.0 tt0RÂ RS I0.Ei I 691.e825;
ESPECIÍICAÇAO: CA§IINIIAO BASCT'I-ÂNTE I0 \ll. TRIiC.AIx) C.ABNE Sltl'lPLES. PESO BRtTTO
t()1.\t :i.0(10 t((i. (.^R(i.\ t t v^xlv^ 15.935 KG. I)lst^\cl^ l \lRt I lxos .1.80 \1.
POlt NLlr t-iocv tNCl-[istvt.(^('^vB.^ Mt.rÁr rc^ - cHP t)tttRNo. 

^r.06,]011, ;iLlilil'il'j1âro, 
r)r: :nr.o rroRA Rs 17:.70 575.qr.1;

l.sPl clll(^çÀ(): L,\RRl:GAl)t.lRÂ l)t: PNI:LrS llP III {cHP)

CATíINIIÂ0 PIPA I I ll.0 I l( )tL-\ RS _it)6.71
RS

617.792.U
ESPECIFICAç]ÀO: CAMIN}TÀO PIPA 6.üN L. PES0 BRUTO TOTAL I3.OOO KG. DISTANCI-A ENTRE
I:IXOS 4.80 M. PO I'Ê!,iCIA I89 CV ÍNCÍ-T'SIVI: I'ANQUI: DL ÂÇO! PARA 'TRANSPORTT] I)Ii AGLJA.
CAPÀCID^DI: ó IU-1 - CHP DIL:RNO. 

^lj 
06,201{

- I:SCÂVÂI)I:IRA RS§ :: - ' -'- "- - t056.0 l()R^ RS 13e.85' HIDR^L'I ICA :5i.2Et.ó0
L.SPriClFrC^ÇÀO: IISCÂVADEIR^ HrDRAtrl.lC^ SOBRF. F.S',ItllRAS. C..lÇ^MllA 0.80 M3. PI,SO
Opl:RÂCIONÂt. 1 7.8 l. POII:NCIA t-lQUlDÂ I l0 HP - CHP DIURNO. At l0j20l{

6 RETRoES('AVADEIRA :I I].0 IN)RA RS I5.I.S5 RS

' -: '' l:7.0{3.10
t:sPtlc jtc^çÃo: Rt.l Rot.sc.r\vÂt)t..lR^ soltRl ROÍ)AS coM ('ÂRRl.GÂDljlRr\. I RÂÇÀ0 .lx:.
rufl:NCI^ t.tQ.79 HP. C^Ç^MBA C^RRHG. C^P. MIN. I M3S. C^çAMBÂ R|:I.RO C^P.0.20 Mi.
PESO OPERACIONAT. tvíiN.6.570 KG. PROFTNDIDADE ESCAVAÇÀO MÁX.4.37 M - CIIP
DI('RNO. Ar_06.40t{
vALoR TOTAL DO LOT[, RS 4.t5t.at0.{5 (QUATRO MILHÔES, OTTOCENTO§ E CTNQUENTA

E O|TO Mil-. QUATROCENTOS E OITINTA REAIS E QUARE:§TA E CINCO CEIiTAVOS)

Os sr,'n iços oh.leto desta contrataçâo são caracterizados c(xno comun§. §mformc jurtilicati\ a

{

\C

constanre do Estudo I ounico Prcliminar.
L,3. 0 prazo dc vigelnciá dt sontrataç&r r,r dc dc 6 mcs!'§ na tirrnra 6otO*u 105 da I ci n l1.lii.

del0ll.
l.{. O contraro olcrece maior deiatharmto rtas reg:as p sà{o aplicadas em relação à r igência da

contrata§i(r.

2. DA FUNDAMENTAÇÃO
CONTRÂTAçÃO

E DA .DESCRIÇÃO DA ]\ECESSIDADE DA

l.l. A lirndalrrcntação da conraração e dc acl.Ls quantitslivm encontra-se pormenorizÂda €m tópieo
sspccifico dos F-$udos Te'rnicos Prcliminares. apêndicr'rJesre lirmo «lc Retllrürcia.

Rua Galorie 6antil Cârdêro, na ?0. c.âtro, CEpr ô:,?00.00O
CNPJ: 07.9t2.036/0001-67
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3. DA DISCRIÇÀO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO CONSIDERADO
YIDA DO OB.TETO E DA ESPECTFTCAçÃO DO PRODUTO

3.1- A descrição da soluçil,o como um lodo cncôntra-se prrmcooriz:da em tópico esJEcífico dos

Esodos 'l écnicos Prcliminares. aÉndice deste Termo dc RefcrÊncia.

r.l. Não s€ni admirida a srôcurlrdaçâo do újao c<mtratual.

contrâi()

5.2. Crso nào sr.ja possilcl a cxccuçío rkrs sr-n'iços no prizo ar cnçado. o csn§'&do d!'v('rá

comunicar Às liazôts Bpecti\ as c(EÍr pelo menos 3Q (trinra).di&s de anlecedência:?ara que ó pleito de

prorrogaçâo dc prazo seja analisado grla contrÉErle. ressalvadas situaçõêie caso lhnuito e foçt maior.

HcnareÚs\</., PREFEITURA XUNICIPAL

ó. DO }TODELO DE GESTÃO DO CO\TRATO
6. L O contrutt' dc\ rrá ser erecutadrr llelmentc Pclas pans. dc rcrrrdo com ls cláusulas at cnçada:

c rs n()rmas tia Lei n" l{-133. dc 2021. e sádâ paÉc Í€s$orÉcrá pcts coosequencias dc s.E inÊxêcuçio total

ou prrcial ( capú do aÍt I l5 da Lci no 14.133. & :ül )-

('.1 As comunicsções €fitÍe o úÍEào or êrÍidâde e o cürfslâdô devem scr rerlizadas por c\.ril(\
iemprc quc o sto exitir lal fumdidadc, aenftindo-sc. crcepckxulnredÊ- o us{r dc mcnsasem elelrrinici: purr

cssc iim .

ó..t. §úrgão ou entidade podeni convocar repÍesentanle do Contratado para adr4ão de gtvidências

que delam seÍ dfuryridas de imediato.

6.5. ,\pos â issinatürâ d() tcroo dc ü(lntrüt(r ou inslrumcnto cquirlhntc. o ôrgtro ou cntir,larlc-

con\(lcam o rcprese a Ê do contr.rtâdo para ranniío inicial para gesentaçâo do plano de fiscalizaçio. que

conteú inlirrmaçôes àcrrca das obrigrç'{ies contraluais. ôs mecanismtx de lrscalizaçào. das estmtriuies parr

crccuçào r.lr.r obicro. do plano cotryL-msntâr de crccuçio do g)Írtratado. qumdo hourcr. do mcrodo r.lc

ali'riçào dos rcsultados c dits sançõr-s rylicóvcis. dcntrc outros.

4. I)oS REQI'lStTOS DA CO:iTRATAÇÃO
{.1 . Â du;criçào dos rcquisitos r.la contrutaçào lnconlru-sc ;xrrmcnorizatla cm topico cspccilic0 rlos

l:studos I ccnicos ttcliminarr,:i aperrdiçii dl'std lçrmo dc Rçll'rcncia.

5. DO MODTLO DE EXECUÇÃO CONTRATUAL
5 l. O prâzo rJe execuçi<r dos serr içr.rs será dc de ó me§cs- c()ntado da cmissãrr da assinrturu do

t'.1. Em re dC im?cdirtcrkl Oídam de p:rralisaçâO OU $rsÍrensr!) d() ljontrat('. o Ctroúôgr.rma de

Ê\ecuçtr(, será pnorrogrdo Jutooraticamcnte prkr tcmF) corresgrndente. anotadas nis cirtun:'tincia.i
mcrlirrntc simples apostila I§S'do an. I Ii,la l.ci n" lJ.lli. dc l()ll ).

ó.6. A execução do conrraro dcvená ftxàh1[Flizada pcHs) fisca(is) do contrato, ou

pelos rrspc'ctivoo subntitutos (ca Í do aÍr. I l7 dr LEt*J**§dc 2021 L

6.7. O Íiscal técnico do contrato acompoüpráti execução do cdrÍato. para quc sejam cumpri'l's
todas as cordiçôes esubclecidr tlo cônúato, de ]nodo a &sseguÍ'ar os melhses resultados pora a
Administraçào.

Rue Grlrrlr Grntil Cerdoro, Ét 20. c.ntÍo. CEPr 63.r0O-000
CNPJ: 07.982.016/0001-67



ó.7.1.() fisral tecnico do contrato ânotarâ no histórico de gerrnciamemo do contrato t
ocofi€ncias relacionadas à execução do contrâlo. com a descriçâo do que for necessário para a regularização
das faltss ou dos dcll.itos obserr.ados:

ó.7.2- Identificada qualquer ine-.utidào ou irregularidade. o fiscal técnico do conrraro emitirá
noliÍicaçtics para ! correç&r da erecuçâo do contraro. detcrminando prazo para a correçilo:

6.7.-1. O tiscâl ta'cnido do sonlÍ;lto intbnuüá xtr geslr)r do conuro. cm tcmpr] hábil, a siruaçjr, quc
dcmandur decisilo ou adoçio de nedihs qte ultrgposccrn sua csrpel&rcie púr qt.e adote as medidas
n(e(\.iiriJs c sânerdrras, se ltr o caso.

6.7.{. No cSso rlc ocrxrÊncii.r-s qus Ínssam inviabilizar a c\ccuÉo do con[alo nas daÚas ryrazadir-s. tr
llscal túcnico do cootrakr comunicaru o frto imcdiatameote ao gÊ§{rr do contr.}to (in-iso V do an. ]l do
Decreto n'' I | .2i16, de 20ll )

6.7.i. O llsc'al técnico dtr contr.rto comunic:r ao gcstor do contrato. cm tsmpo hábil. o termino do
conlrato soh stit resJxrndrilidade. colhrishs à rerovaç5o teÍrTaúti\ a ou à prcrrogEsào contratual.

6 §. L Caso {rcünâm drsorrprimcnto rks obrigaçôcs coüÍatrrâi§. o fiscal dninistrail o ú} ..'lrntrlto

ltuuri.i tcnrJrrcíivamenlc ns soluç'âô do poblema. ÍEpoÍrsndo a{, gcstoÍ do eonrrab púa que knÍc x\
pror irli'ncius cabíveis quardo ulr4assar a s,n conrpcrênci:r.

6.9. O gcstor Jo c()ntrat(l crxrrdcnará a atualizaçào dr) prtxess(l ilc actrmÍranhamcntr'r c fiscalizaçàr.r

dtr errntratrr co cnd() lodrrs rrs rc8istros tbrnrais da ü\ceuçâo ntr hislr.irico dc ger,,ncianrcnto do ctrntrlto. n

c\('mpl) da ordem dc serviço. do Íçgisro d€ ocorr€ncias das altsações e das prrrnouaçôes conlr:rLuais.

clahoranrlo re&rório conr viSs à vcrificaf,o da neccssidadc de adequações drr .rrntral() pmg lin: dc

aicndinrcntt' da finalidade & sdÍtrhisaçáo

6.9.1. €, geslor do conlrato acompanhará a manut€íçilo das condiçlrs de habilitação da§ontrÀtada.
para lins de oryeúo de desÍresa e pagamento. e anotará os pmhlemas que okem o llu\o hormal da

liquidalào c tlo peam!Íto da dcspc'sã no rcldório dc riscosttcnruais.

6.9.:. O gestôÍ do conlrato acompanhará os regisrnx realiados ftlos tisais do sofltrato. d.' k)dâs xs

rrorrt'ncias rt'lacionadas à cxesuçâo do contrcto c as medidas adotldas. infonndo. se lbr o clsr'. à

aut(lridadc sup,crior irquclas que ulüaplssar,,rn a sul c()mpetôncia.

HCRATEÚS
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6.8. O ti..-al adminisu?tiro do conrato vrriticrní a manutcÍçào das condiçõt: de h#litaçâo da
crntrataila acoryranhani o cmFrho. o pôBünento. as gfuitias. as glosas c a lbrmafiàçâo dc apotilamcnto
e termos aditirG. solicitando quaivluer documentos comprobatriríos penineÍtes. caso necessitio.

ó.9--i. () gestor do contrato emitirÍ ümrmento comprom-da araliaçào rcalizada pelos liscais

técnico. administratiro e s.'lorial quânto ao cútpÉgenro de-,rüi{gações assumidas 1^-lo contratado. com
mençào a() sru dcsrnpcnho na cxc'cuçào conlralú*,àalqlfti.nm indicadorei (ürtivam!'nlc dclinidos e

ati'ridos. c a e\ !Ítuais Írrralidade's aplicadas- dcr.cndc lttrstar do cadastro dc ât!'sto dc cumprimcnto dc

obrigaçr1cs.

6.9.{. O gcstor do co ràto romani providências pora a formalização de processo administrativo dc
responsabilizaçào pua fins de aplicaçfo dc sanções. a srr conduzido pcls cúmissâo dc quc trata o aÍ. 158 da

Lei n' I {.11,1. de :0: I . ou p€lo agente ou pclo sctr com compctência ptra tal. conl'orme o caso.

Rua Grlerio Gcnlil Cardoso. ne ?0. ccntro. CEPr 61.700-000
CNPJ: 07.982.0!6/0001-6,
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6.10. O fiscal administratiro do conlrato comunicará ao gesloÍ do conrato. em tempo hábil. o
término do conrato stÊ sua rr.'sponsabilidade. com vistas à tempcsriva renovaçâo ou proíÍogaçào conra&ral.

,. oos cmrÉmos ot uemçÃo e Df, pAcAMEfiTo
? I . (X s€Íf iços s€rão rwóiths pml'istriemeoe- de ttrna srrnária- no atn de earega jununr,-'rrrc

(onr r notit liscal tql instrumento dc crürança !'qui\ llcnlc. pclo(at esJxmsilcl t\-lo a!'otnpaúam!-nto L

liscali,,açào .lo ç-ontrat(r. ÍuÍ! eÍcito dc pontcrior vcrilici4ão ilc sua ctrnlbrmidade com as !spctificaçirer
(r,rrrtilnlt( nCste Termo dc'Rr'lerine ia c na prr)í\,stJ.

7.2. G s<'n iços poderâo s:cr njeitados. no todo ou cm paíc. quando cm rlcsactrlüo com as

csprccificaçôcs éonstants ncstc 'l crmo «lc Referr,hcia c na proposta- dr'r'cndo ser substituidos no prdzo dc ()3

(tres) dias. a crúar da oôlificação doÍamÍnhdo. às suas custar. lrrn prejuizo da aplicaçlo das peràlidades.

7.3. O rcccbimcnto detinitivo rx'orrcrá no prazo de 15 (quinzc) dias. a contar do reccbimento da

nota fiscal ou instrumcnlo de cohrança cquivaLnte flch Administração. a1És a §r,rificaçào da riiralidadc c
quântidâde do Eterial c coÍLsequenE accitação mediante termo deulhado.

i t O $az: para rercbimcnto defmitilo poderá ser rxccprifislmcntc tlc ii,rrr.r
iu.tilicada. ptr igual perkrdo. quarxb houver rrccssidade & dilig&rcias para a al'r,riçlb do atendimcnt(, dr\
cri{i'ncia: corttfiiuair

7.i. N0 cusr.' Jc Ctrnlror únia strbrc u crtruçàtr rlo ob_icto. quanl() ü .limcnsàrr. qUalirlarlc c

qriintidarlc. JdTcrí lcr otts.'n ar,!o o tcor de an. l-l-l Ja I ci n" lJ.l-1,i. dc l0ll. ctrmunicandtr-sc à cmprcsl
parl cmissârr de Noa Fiscal no $e pÉíirÊ à por,cela inconlÍov€rsa da extcuçâo d1r ohiet,r. para cl'eito de

I iqu iriação c pagaÍncdo.

7.6. O Fzo para a soluçâo. pelo contríIIo; ilc inc-orsislências na crccuçâo do objeto ou dr:

saneamenlo da grta lix,-al ou instrumento de cohrania equiralerte. r erilicadas ptla AdministraçâO durante a

análise prcr ia à\uidação de de;Jresa úo seni ctrmputado para os fins do rer'ehirmro definitivo.

7.7. O rtrràimcnto p,rr''r is(rrio ou delinitir o nàt, cxcluirá a rcsJronsahilidadr' cir il pcla solidcz c pcla

segurança do sen iÇo nem a respoÍLsabilidadr uico-pnrlissional Írcla pfifeiu exe$ção docoÍrato.

7.ti. Ilcccbida a non fis<xl ou instnrm(nto tlc cobrançz cquir.alcnü* @rrcrá o praztr dc dcz dias

útcis para tins dc liquidaçào. na lirrma dcs{a scçà(r. pftrÍrugá\ cis Fxrr igtd perlodo.

7.t(,1. O prazo de que trala o item anteilc*ná rduzrs§" I nretade. manlr'ndo-se a porsihilidade de

prorrogaçào. no caso dc' r.ontratêçô(.s dôcorrmr!§ ds-Íl{Eas cujos valorcs não ultrrpasxm o limite dc quc

tÍala o incis() I I do art. 7: da l.ei n" I {.133. de l0l I .

7.9. Para ftrrs dê liquidaçâo. quando cablvel o s€tor con pctcúte deverá verifrcar se a nota Íiscal ou

insrurnento de cobrang eqúvalent€ ryí€seÍttado espnessa os elerne os ncccss&ios e essc'nciais do

documento. tais como:
a) o prazo dc rolidade;

Rue Calrria Genlil Cerdoro. n" 20. c.niÍo. CfP:63.100.000
Ct{ PJ: 07.982.0 56,0001-67
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6. I l. O g€sror do contrato deverá ehkrará rclatório final com informaçôes sobre a consecuçá dos

objaivos que tenham justificado a conraução e evcÍrtuais cnndulas a s€Í€m adatadas panr o apÍimoftmenlo
das atividades da AdÍnin istrôção.



7.10. Haicnrlo 'Jrro na apr§;entação da nota tlscal ou instrumcnto dc cobrança equir alente. t,u

circunstância que impcça a liquirlaçào da dcspcrr- csu Íicará sobrcsuda ate quÊ o co ramdo providcncic us

nrcdidas saneadoral reinicisrdo-se o prazo após ã compror'âçilo da regulariza$o ih situação. sem ônus ao

C'rnlratanlc:

7.11. Á nota tiscal ou instrumcnto & cobrança equivalcnte dclerá ser sbrigâtoriamcnt,.-
acompanhado da cornprovaçâo da regularirlade liscal. constáada por meio de consulta jurto ao cadastro dc

frrmecedores ou no registro cad§tral unificado disponirel no Ponâl Naciond de Contrauçôes Púhlicas

iPN('P) ou. na impossibilidadc tlc accsso ic\ rL'ttrido Sistema. mcdiante consulta aos sítios elctrônie.,s

oilcilis ou à drxumentaçâo nrcncionada no art. 68 tla I ci n" l-l.l3i. dc l0lt.

7.12..4 Administraçâo deveni realizar consulta ao o câdasts de lbmeccdores ou lE' registro

cadastral uniÍiçldo disponivel no Porral Nacionãl de Contrataçõrs Publicas (PNCP) para:

HcnnreÚs
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ai r erificar r nranutenção das cr,rndiçrts de habilitação e\igidas no edital:

hi idenrificar possívçl razeo qu€ i$peça a paÍticipa{âo em liciração. no âmbito do orgão ou enlidtdc.
quc inpliquc goibiçâo de conkaar mm o Poder Pírblics, bsÍB cütlo oc{Eêricias impeditiYas iadiretas.

7.1-1. Csüsgàtdçsô. jun$ o e&sm dc fornec&rres ou no registro cad*trsl unillcado

disponirel no Ponal Nacional de Comrataçaes Púhlica: t PN( P). a situação de inegularidade do coniralado.

scrá proçidenciadír sur notilicaçã(). pt'r cseritr'. para quc. nrr pritztr de 5 {cincol rlia> útcis. rugul:rrizt sua

situaçâo cru. no mçsmo pÊúo. âprc*:nL' sua dç'Í-esa. 0 prv,o poderá scr proÍrogado uma vr-z por igual

periodo. a critério do contratane.

7. I .1. Nâo havcado rcguhri@o ou s.'ntlo a &fesa eoasi&rada imprt .-edente. o contratgnlc' dcr crá

comunicar am órgâos rcsponsárcis pcla tiscalização da rcgularidadc fiscal quanto à inadimplência do

ctlnlratadô. hern tomo quanto à eristência de pagamemo a ser ef-etuado. para que sejam acir-)nados os meios

p.rtinentes e nêccsúrios para earantir o recebimenl.o de seus créditos.

7.1i. Persbtindo a irregulari&de- o contratantc dcr'çrii adotar trs medidas ncc!'§sáairs à rr"-scisâo

contratual nos autos dc piocesso idminisrali\ or$rrespondente. assguíâda ao cootraudo a ampla del'esa.

7.1'7.1'.m atendimeoto ao inciso VI do aÍt. €FÍ-si F&ral n" 14.133 de l" de úril de 2021. o

pagâmmlo seni cfetua& no Fazo d€ dé lO (&z) di§ ftÊis conrâdos dâ finalizaç,b da liquidação da

despesa

Rup Galrrie Gçntil Cordoro. n* 20, Êrnlro. qEP: Õ1,700-000
CNPJ: 07.982.016/0001.67
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b) a dara da emissâo:

c) os dados do conraro e do órgão contratane:
d) o periodo rspectivo de execuçâo do contrato:

e) o valor a pagm c
f) eveatual desaque do valor de reterções tributárias cabiveis.

7.16. Havendo a cfctiva.olguçâo doÚjr"ao. os pagameúos serão gli8ilos normalment€. até quc

sc decida pcla rcscisào do contralo. eisq o conúat do nào r.-gularizs nlr sifuação junto ao o cadaslro dc

l'omecedores ou no registro cadastral uriifralo disponirel no Portú Nacional de Contrataçôes Püblicas

(PNCP). *'' 
l: '
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7.18. No caso de atraso 1relo Contrarante. os val«rres devidos ao contraudo s€rã() atua

monetaria[€nte entÍE o termo fnal do prazo de pagamento até a data de sua elaira rcaliiação. nrcdiante

aplicaçâo d<l indicc Nacional de Prços ao Consumidor Amplo (IPCA) «le concçào monctiiria.

710. Scra crrnsillcrada daril do pag:uncnto o dia cnr quc aonslar conro cmilida a ord(m hJnerr:J

nxrir prgam!'nto.

7.1I . Qu.rn& do pagancnto. scrá eíctuada a rst.'nçào tributiria prrlista na lcgislaSo rylicir e I

7.:1.1. Ísd€pendcdcmertc do perccntual de trihuto inserido na planilha. quando lprR er. serio
rclitl,r., nl li)nte. quAÍrdfl da rcalizíçio drt paganrento. §s petlc€ntuais estah'lccidos na legislaçào vigente

7.1f. O contratado nsgularmlTltc oplantc pelo Simples Nacional. n(xi tcrmos da I.ci C(mplemcntar
n" l::t. de:(Xn nâo sofreni a retendo trihuuiria quanto aos irqnstos e contribuiçÕes ábrangirtori Err aquele

regime. \o danto. o pagamento ficará mdicionado à apresentaçtro de compror aç3o. por meiir de

drrcumcnto ol'rcial. dc que faz jus ao tralâmcnto trihutário làr'orccido prer isto na rct'çtida Lr-i Cornplemr.ntar.

;.:-i.A rntecipJçitr dg psg;r6gp1p :(imcnte será permitida :c propicilr rcrtsirel economia dc

rclrir\o\ ou se represeoUr c<xtdi@ indisg:asável pra a côtenfu do beo ou par! â FE qr-ão dr'r sen rç,'.

c,)n ti)nnc dctLÍrtift. o § l" do art. 145 da lei licdcral n" ld.l33Ê l -

8. DÀ FONit|A E CRTTÉRIO§ DE SELEÇÃO IX) TORIiIECEDOR
l.l. () lbrnecedrrr sená selecionado por n':eio dir Ícâli7rçil() rlc procetirntcntrr dc licitaçào. n.i

nrodllidadc prcgirr. soh a ltrrnra clctrirnica. crrm rd()çào d(r crit!'rio dc iulsrmsnto pclo lr'lcnor Prcço

It.l Para lins de habilitaçâo. dcveni o licitante comprovar os seguinres rtqui:it,':..

Hrbüihlls ftrldtca
R.l. Fessoa §sisa: c,.idula dc idcnriiladc t RG) ou documcnto cquiralcntc quc. por lirrça dc lci. tcnhl

r llidade parr lrm de identilicaçâo cm t(xl() r, terri«irio nacioml:

8..1. I:mgrr'sirio indivilual: inscriçârr no Rcgistro Riblico dc l:mptu:las lUcrcantis. a ccg.r da Junta
( omcrcial da rcsp€úha s!'dr'':

t1.5. \licroemÍrnuúrJor lndividrut - N'IEI: ( enilicado da Condiçào de Micn'cmpreendedor

lndirir.lual - ('C\'Íl:l- cuja aceitarâo Ílcani conrJicisrada à rr'riÍicaçfu da autr"nticirladc n.r srtirr

htlps. rr rr rr . Élor . b r cm prcsas-c-nrcrxiodp-br cm prcrrxledor-

8.6. Sociedade empreúriu sr,.*iedade tfulada unipçsepd - SLtr ou s<xiedade idenlificada c(,mo

cnrprt:a indir idual dc rr'spt'rnsahilidadc limitada - llÍX[Lt: ixcriçfu do ato constitutiro. cslarulo ou contrato
strial no Rcgisrro Público dc Í:mprcsas Mcrcantis., il.iargo da Junta Comrrcial da r'*s;r.-ctiva sctlc-

acompanhada de d{rcumento compÍohatório de scus admiristradores:

8.7. Sociedadc emprcsáía cstrangeira: poítariâ de autorizâção de funcionamento no Brasil.
publicada no Diário OÍicial da L,niilo c arrquivada m Junra Comercial da unidade fcdcrativa onde s!' lo{alizar

Rua Galrrll Grntil Ccrderô. ne eQ, çlnlro. Cf P: 61,700-0O0
CNPJr 07.982.036/0001-67

7.19. O pagarento será rcalizado pnr meio dê ordem barcária para crÉdito cm hanco, ageacia c

conta c«rrnte indicdos pelo contratado.
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a Íilial. agàcia- sucursal ou estabelecimento. a qual scrá considerada como sua sede. confo
Normaiva DREI/ME n" 77. de I t de março de 2020.

8.8. Socitdadc simplcs: inscriçâo do ato constimriro no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local

de sua sede. arompanhada de d*umento compmbatório de seus administradoes:

It.q. I ilial. sucursal rlu J!.ineiJ dc socicdarlc sinrplcs ou cmprcsária: inscrição do ato ctrnstitutirc,,.la
lilial. sucuriitl !)u aga'ncia da:uciciladc simplcs rru cmprcsari4 rcsp,cctir âmL'nls. no Rcgislro Ciril das

Í)essoas Juridicas ou no Regisro Pribliql dc Empresas Mercarlis onde opcra. «n *erüoçIo no Registr.r

r'nrlc lcm x'de a nrariz

tl.l0. Sociedadc crxrperativa: au dc tundaçÀo c estrtuto s(xial. com a ata da rssernblcia quc o
lpror ou. dcr id.rdente ;rrquir ado na Junta Comercial ou inscrito no Rqtislm ( iril das ler*xs Jurídicas da

rcst.!*ti\a sede. alenr do regism de quc lrataoafl. I07dal-ei n"5.76{.dc I6 dedezemhro l97l.

8.11. Produtrrr Rural: maúicula no Cad&\tm I'sprscitico do INSS - Cl'1. quc compro\ c a

qualificaçâo cmlo prqluttrr rural J)cssra fisica. nos tcrmos rlos ans. I 7 a l9 c 165 da lnstruçâo Nr)rmJti\ J
RFB n' 971 . dc 13 dc ooct[b.o de a)Í».

81,i. fÀ d(À-um€ntos apescrtados dcler&) §tar acomÍrothados d( t( as as alteraçõc: ou .l.r
eon\(' i idaçlo res?ccti\â.

Habilitaçlo Fiscal. Social e Trabalhista
8.1{. Prtr a dc insrcriçào no ('adastro \açional dc Pç-sxras JurÍdicas (C\PJ} ou n() CodastÍo de

Pr'ssoas Fisicc (CPF). confonne o cro;

8.1 5. hovl de regularirHe Íicezl pcrantc a fazcadl N*ional. mcdiantc aprcscnuçilo dr' ccnidão
crpcdida conjuarnute pcla Sccr."taria rla Rcccitn r-edcml do BrÀsil (RI'll) c 1^-la I'rt.-uradoria-Gcral da

lazenda Nrcisnl {P(if \i. rcltrente a todos os créditos trihutárirx ledrrais e i t)írida :\tiva tla ['niâo
(DAt ) f\rr elas administrado:'. inclusire aqueles rrlatirtx à Seguridade St'cial. ntrs t!'rmos da Poíaria
('onjunta n" 1.751. dc 0l dc orÍubÍ(, de l{)ll. do SLrrLlario da Rr,'cr'it:r l'cdcral do Bnrsil c da Prrx'uradrrra-
(icral da l'azcnda Nacional.

t{. 16. Pror a de rcgularidadc com o Fundo de Ga-antia do Tempo dc Scn iço (FGTS }:

E.l7. Prora d!: incxistêncii dc.debitos inadlmplidm Jxrantc.r'Jrntiça do I rabalho. mcdiantc a

apresentação de cc.nidão neeâtira ()u fxrstfue com eliiro de ncgniva. nos termos do I'itukr VII-A da
Consolidaçào da.r I-cis do Trabalho. apror ada pêlô Decrctolei 1c5.452. dc l" dc maio de l9.ll:

8.1Ít. Prosa dr,'ínscrição no cadastro dc c&ihuintes l:staduali'lvlunicipalrDistrital rclatirtr atr

domicílio ou sede do lbmecedor. fxninente ao seu ramo dt atir idade e compstir el com o objeto contratual:

E.19. Prova rle regularidadc com a Fazmda l'.stadual,MunicipaliDistrital do domicilio ou sede do
fomecedm. rclltiva à atividadc lyn cujo ex€Ícício contsala oü concüÍr':

Rua Galarir Grntit Cârdoro. n§ 20. cêntro, CEPr 6!.700.000
CN PJ: 07.982.036/0001.6,

rtiL{

8.1t. Agricultor t'amiliar: Il'claraçào de Àptidâo ao Pronaf - t)ÂP ou [)A.P-P r'álid4. ou. ainda-

oulros documc os defridm pela Sccr«aria EsÍxial de Agricultura tamiliar e-do Lksc[uolr imenttr

Agni,rio. nos teraos do §3" do an. {'do Decrü6n' l0.tt0. de I de der.túrn d" lO: t.

+..,-
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8.10. Caso o fomecedor seja considerado iserro dos tributm estaduaicmunicipais ou drstnlais

rclacionadoo ao objeto contratual. deveaá compror.ar ul cordição mediante a apresmtaçâo de declaração da

Faz.cnda respc'criva do scu domicilio ou scdc. ou outra equivalentc. na forma da lei.

E.ll. () licitante enquadrado e'omo microempreendedor individual que pret€ída auferir os

beneficios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n" 123. de 2006. estar:i dispensado da

prova de inscrição nos cadastros dc contribuintes cstadual e municipal.

Qrr[frqio EcoôrirçFireoceira
tl.ll. Certídão rcgxiva de insolvência civil expedida pel,o distribuidm do &oic b ou serle do

lic itante. caso se úatÉ dc pessoa Íisica 1alínea "c" do inciso ll do an. 5" da lN Scgr's Ml: n' I 16. de l0l I ) ou

rJc socrctladc simples;

tt.li. Cenfurfo negativa de falencia urptdida pelo distribuidor dr sede do licitanrc (inciso II do art

69 tla l.ci n" 14.133- dc 20ll ):

t!.24.,indices akl-iquidez Gcral (L(i). Soh'ência Gersl(Sc) e l-iquiAez Conúle (LC). *uperiores a

I (um). compÍovados mediante a aprescnu$o pelo licitante de balfuo parrimonial. demoísrração de

rcsultado de exÍcicio e demais demonsraçôeis cont ábeis dos 2 (dois) últimos execícios s*iai§ e obtidos
pcla aplicaçâo .bs sc'guintes fóranrlas:

I - Liquíáez GÉral (LG) = (Atiyo CiÍn la e + Realiável a Longo Prezo) + (Pâs3ivo Circulante -

Í'rs:ir o \âtr C irculaste):

ll - Soh'fucia Geral (SG) = (Aüvo 'l'otâl) + (Passivo CfusuleÍs tPassir o nào Circulante): e

lll - t,içidrzC'crvrte (LC) = (Ath'o CiÍcdante) - (Psssiyo Circulante ).

8.1S. Cas,,r (! licitantc aprcscnt(' rcsultado inL:rior ou igual a I (um) cm qualqur.'r dtrs indiccs dc

I itluidcz Gcral (l-G). Solrência Gcral 1SG) c I-iquidcz Corrr-ntc (l.C), scrá crigido para lins de habilitoçio
capital mínimo Otl patrimônio líquih mínimo de 5oo {ciaco trJf cênto) do lalor total estimado da

cr)ntÍataçâo.

8.26.,i{s -ryiasits criadas no err'rcício liruiirEdúr ifi ticitaçâo dcvcrào atender a todas aa}iigências
da habilitqão §ióderâo sutxtiruir os dcmonsralivos conráheis pelo balanço de ab€íura (§ l" do an. ó5 da

Lei n" l{.133. & 2021 ).

8.17. O balanço patimonial. dcmonstração dc resultado dc e-rcrcieio c d,,rnais demonstraçircs

contáheis limiur-se-ão ao último erercicio no caso dÊ a pessoa jrrídica ter sido constitukh há menos de l
( d()is ) anos I \ô" d(r xn. ô9 dá Lei n" I {.13i. de l0l I ).

8.17.1 . No ca-so dc fomccimàüo dc bors pam pÍonta iJnrcga. o*i,s,li cxigida da micror-mprcsa ou

da empresa de pequeno floíe a apresentaÉô & balar4o parimodil,do último exercício social. conforme
dispõe o an. i" do Dc'creto n" E.538. dc l0l 5.

QretÍreçlo Técakr
E.29. Comprovqào de aptidâo para execr4ão dm sen'iços similarcs dc complexidade teorológica e

operacional equir alente ou superitr com o objero d€ía cmiratação. ou com o item peninerrte. por meio da

Rua Galrria Grntil Ca:doso. ne ?0. ccnlío, CEP:63.700.000
Cl{ PJr 07.982.03610001.67

\-

8.28. O atendimento tlos índics t',conômictÉ,flÉi,istos ncstc itcm d!'r'erá li.-r atestado mediantc
declaração assinada por profissional habiliudo da área cütábil. apÍes€atada pelo licitanre.



apÍesentãção de ceíidões ou atestados. Íxrr pessoas juridicas de direito público ou privado . ou regul

emitido(s) Jrlo conselho prolissional competente. quando for o caso.

E.30. Os atestados de capasidadc tecnica poderilo ser apresentadc em nome da matriz txr da Íilial
do fomecedrr .

8.11. o licitantc rlisponihilizirrá ttxJil; as intômraçea's nccr:ssárias à conrprorução da lcgitimriJadc

rlos atcstarlo:'. apÍsslatando, quando solicit,&lo pcln .\írminisraçào. cúpia d0 §onüIul.t quc dcu suprrnc J

c()ntrahçâ(). .ndcrr4o atral dr con§atánle e l<ral cor qrIc foi erccúado o objao cufrai8do, (bntre outros

J(}! umr'nl(r\.

t.l I - Pa-a eti'i«r dr' assinJtum dg conúalo. scrá necessário a comprrr\ açã(r B)r lxÍts da cmprcta
rcnccdora tlc proçrioJade dr» rcícutrs na ordcm & l()7o (rinta por ceílo) das quantidodes cm quc a

nrcsma sagrou-sc v€rcedora

e. DA ADEQIIAÇÃO OnÇlytXrÁnta
9.1. Âs ilcspesas ductrrÍmttx rla prc-.-ntc contrataçà(! c0rrrritr i cr)nh dc rccuÀ(,s rspccilico:'

consignadrr: no ( )rçâmemrr. na(s) dohçâo(çôcs) l(r ll).Gí.121.(10,17,1.05.1 - VANI T'I]IçCA0 DAs
.\ flVIDAt)l,S CLRtls DA sf ('RI:]-^RIA Ml.l\l('lPAl. DE INf RAESTR|.I l R{. n({s} elemento(s) de

d§lpcsl(s): l-1903999 - Outro§ .r.un iços dc I lrcr,'iros - Pçrixra Juridic;r:

q l. A drrraçio relatir a uos erercicitrs linançciros subsequentes scri indicada apris dpr()vaçâ(t da I ei
( )rçrr sn(aria r€sFildva e libaaçio dos <rÉditos canspor&tes mcdimr rpo*ilanu*o.

IO. DA PANTICIPAÇÃO DE EMPRESAS R,EtrltiIDAS SOB A FoR}íA Df, CONSÓRCIO
lí).1. Teodú eor vista que, é pítrÍogÀlita do Prrdcr Puhlioo, na condiçio dc ü(rntÍrtanl€- a eseolha d.i

l.irírcrpaçao. ou não. de emprÊsas !\rnstiluidas srrh a lirrma de c<rnsrireio. c()m u:r d!'\id3! iuíilicatir.r.-
errnlirrmc sc r.leprecrr«lc da litcralid.rdc d(! te\to dJ I ci lçücrll n'' lJ.l,j-l :(lll. Jn. 18. ineiso lX c. ainriu. r'

erltcndimcnto do .\corriàt' I L ( n I I l6 l{) l{J. quc irtribur à .\dministr.tsi(r a prcno8rtir a rjc :rdnris:i., J.'
c()n:(ircios em licilâ@ p(rcla pÍomovidas" Íica vedada a Fsticip€çâo de mÍlrúsâr reLrnidas sob a lirrnra de

eonsrircirr. s('ndo que. n€st€ c&ro o otú<o a ser licitado nÀo êrtvolw quctôes «lr rlu cr]mplc\idad!' tr(nicir.
:rtr ponto de havcr nrcçssidadc dc Íx,t!.-*elâmcnto rJo rrbj5tl 1{I'arfs da uniio rlc cslirrços.

HcmreÚs
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Rua Galçrio G.ntil C..doro. ni 30. cantÍo. CEP:63.700.0O0
CNPJ: 07,982.0r6/0001.67
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CRATEUS

MEMORIAL DESCRITIVO

SERVIÇO: LOCAÇÀO DE IÚiQUTNAS PESADAS DESTINADAS A
MANUTENÇÃO DAS ESTRADAS VICINA]S DO MI.JNICÍPIO DE CRATEUS/CE

LOCALIDADE§: SEDE E ZONA RURAL DO MUNICÍPIO DE CRATEÚS/CE

JI]NHO DE 2024

CRATEÚS - CE

Prcfeitura Mudicipal de Crateús - Rua Mrnocl Au$l§tiúo, 544 - Bai[§ São Vicea(e - C€teú6/CE.
CEP: 63700-000 - Telefode/fax: (88) 1692 1303 - pÍrfeiluÉcrateus@gmail.coo
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l\TRODI'(r.4.O

O presente memorial tem por objetivo descrever as atividades a serem executadas

pela empresa vencedora do presente certame licitatória para execução dos serviços de

manutenção das estradas do município de Crateús, estado do Ceaú.

A locação de máquinas sení destinada ao serviço de manutenção das estradas

vicinais, que tem como objetivo atender a toda a população urbana parcialmente a rural

conforme bairros e distritos. Além da manutenção de estradas.

PROJETOS

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fornecidos pela

Prefeitura Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a

fiscalização.

A execução do serviço devená obedecer a integral e rigorosamente aos projetos,

especificações e detalhes que serão fomecidos a contratada com todas as características

necessárias às perfeitas execuções dos serviços.

FONTE DOS PREÇOS TJTILIZADOS

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela SINAPI Desonerada

Abí112024, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo.

BDI t,'I ll.tz,\DO

Conforme exposto anteriormente nos orçamentos e na composição de BDI exposta

de acordo com AcórüoTClJ 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BDI de 16,80%

para os serviços de acordo com a planilha em anexo.

CONSIDERAÇÔT,S CERETS PARA EXECUÇÀO DOS SERVIÇOS

Prefeitua Muoicipal de Clãteus - Rua Mrnoel Augrstiúo.544 - BaiÍrs Sào Vicente - Craleú§,CE.
CÊP: 63700-000 - Teleôlc-/fax: (EE) 3692 3303 - prefeituÍacrâreus@gmsil.com s

OBJETIvO
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CRO\OGR.{\tA DE (]OLETA

Levando em conta a extensão territorial do município, consolidamos que

manutenções das estradas, deverão ser executados diariamente e com rotas intercaladas

com planejamento a ser orientado pela contÍatante mantendo-se rigorosa a sua execução

no que diz respeito aos dias e horarios apresentados ao longo do projeto.

FREQUENCIA DE COLETAS

MOTONIVELADORA SEG A SEXTA

8 HORAS SEMANAIS

CAMINHAO

BASCULANTE

PACARREGADEIRA

SOBRE RODAS

CAMINHAO PIPA SEG A SEXTA

8 HORAS SEMANAIS

ESCAVADEIRA
HIDRÁULICA

SEG A SEXTA

8 HORAS SEMANAIS

RETROESCAVADEIRA SEG A SEXTA

8 HORAS SEMANAIS

:MÔ

ESPECIFICAÇOES TECNICAS

r\loToNrvELADoRA POTENCTA B.{S|CA LIQUIDA (pRr}rfrRA
MARCHA) I25 HP. PESO BRUTO I]032 KG, LARGIjRA DA LÂNIINA
DE 3.7 NÍ. CHP DIURI\'iO. AF 06/2014 I CÓD 5932

Está previsto o espalhamento do material através da utilização de motoniveladora,
potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 kg, largura mínima
da lâmina de 3,7 m - ano de fabricação não inferior a 2010, após a colocação do material

Prefeilura Municipal de Crateús - Rus Msnoêl ÂuglIsriúo. 5,14 - Briíro Sào Viceüe - CrateúscE
CEP: 63700-000 - Telefone/fax: (88) 3ó92 3303 prefeitu.acràteus@8màil.com

P.At-

SEG A SEXTA

8 HORAS SEMANAIS

SEG A SEXTA

8 HORAS SEMANAIS

I
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proveniente dejazida e de vala, o qual seú colocado e enleirado conforme orientação

fiscalização e corpo técnico da prefeitura. Este espalhamento será executado no

estabelecido topograficamente, fazendo o abaulamento com inclinação, marcados

bordos transversais. E também está previsto o uso do equipamento para a retirada

camada inservível.

CA}ÍINHAO BASC[ILANTE IO 1\T3. TRTICADO CABINE SIMPLES.
PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG. C,{RCA (rUr- MÁXlm/t 1s.935 KG.
DISTÂ\CIA ENTRE EIXOS 4,80 M. POTÊNCIA 230 C!' INCLTÍSIVE
CAÇAMBA r\rETÁLrCA - C'HP Drr.ÍR\iO. AF 06/2014 | CÓD el]86

Devení ser utilizado camiúão basculante do tipo trucado com cabine simples para

o transporte de materiais utilizados nos serviços de recuperação das vicinais, de modo

que realize os trajetos entre ajazida e os pontos críticos das vicinais em questão. Também

é previsto que sejam movimentados os materiais de bota-fora retirados nos serviços de

retirada de camada inservível e excedentes aos níveis para a localidade indicada. A
CONTRATADA respondeni por todos os acidentes de tráfego em que se envolverem
veiculos próprios ou de seus subcontratados. Deverá observar as leis de segurança do

trânsito para efetivação dos transportes, condiÇões de segurança dos veículos, sinalização

adequada nos locais de saída e chegada dos camiúôes.

PÁ CARREGADEIRA soBRE RoDAs. PoTÊNCIA LÍQUIDA I28 HP,
CAPACIDADE DA CAÇAIITBÀ I,7 A 2,8 1!I3, PESO OPERACIONAL
il632 KG - CHp DrtrRrio. AF 06/2014 I CÓD 5940

O item remunera o carregamento, com a utilização de pá carregadeira, do solo de

limpeza inicial do terreno no processo de manutenção.

CAI|INHAO PIPA 6.000 L, Pf,SO BRtiTO TOTAL 13.000 KG.
DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 NI, POTÊNCIA I89 Cv INCLLISIVE
T.{NQUE DE AÇO PARA TRANSPORTE DE ÁCUA, C.rpeCID.{DE 6

M3 - CHP DIURNO. AF_06/2014 lCÓD 6259

Devení ser utilizado caminhào pipa, com capacidade de 6.000L para a correçâo e

homogeneização da umidade, sempre que se fizer necessário, em fases anteriores ou
durante à utilização do rolo compactador.

i'?it
k/,

Pr.feiturâ Muoicipal de Crâteús - Rsa Mam.l Augstiúo. 544 - BrirÍo São Vicentc - CrateriíCE.
CEP: 63700400 - TclGfoídfrx: (8E) 3692 3303 - pÍrfcituracrâteü@gnril.com
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A variação do teor de umidade admitido para o material para início
compactação é de menos 2 pontos percentuais até mais I ponto percentual da

ótima de compactação.

se proceder ao umedecimento da camada através de camiúão-tanque distribuidor de

água, seguindo-se a homogeneização pela atuação de grade de discos e motoniveladora.

f,scA\'ADEIR,A HIDRÁULICA SOBRI ESTETRAS, CAÇAN|BA 0.80

ní3. PESO OPERACTOI\AL r7,8 T, pOTÊNCrA LiQrrrDA l l0 Hp -
cHP Dil-lRNO. AF 10/2014 lCÓD 90991

A escavadeira hidniulica será utilizada com a finaüdade da movimentação de

material proveniente da jazida e do material de vala, também espalhando o material pelos

trechos de vicinais a serem recuperados, para posteriormenüe ser realizado o serviço do

trator-esteira e da motoniveladora. TamEm está previsto o uso do equipamento para o
recolhimento do material de bota-fora, fazendo o carregamento dos camiúões
basculantes para o escoamento do material para fora do trecho.

RETROES('ÀYADEIRA SOBRE RODAS COM CARR.T,GADEIR{.
rR{ÇÀo 4x2, poTÊNCrA Líe.79 Hp. cAÇÂNrBA CARREC. cAp. ruÍN. I NlJ.
cAÇAl\lBA RETRO CAp. 0,20 il,r3, PESO OPERACIONAL N{iN. 6.570 KG,
PROFT'NDIDADE ESC.{VAÇÃO tUÁX.,,t,37 N{ -CHP DrUR\O. AF 0ó/2014

PrEfeituE Mutricipal de CÍatcús - Rua Manoel AuSrlstiúo,5,14 - BaiÍo Sro Vicente - CrâteúrCE.
CEP: 63700{00 - T.lefone/fsx: (88) 36921303 - pEfeitúrâcrâteus@gmail.com

«)e

Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite mínimo especificado,

Se o teor de umidade de campo exceder ao limite superior especificado, devese

aerar o material mediante ação da motoniveladora, para que o material atinja o intervalo
da umidade especificada. Concluida a correção e homogeaeização da umidade, o material

deve ser conformado de maneira a se obter a espessura desejada após a compactaçâo.

A retroescavadeira sení utilizada com a finalidade da movimentaçâo de material
proveniente da jazida e do material de vala, também espalhando o material pelos trechos

de vicinais a serem recuperados, para posteriormente ser realizado o serviço do trator-
esteira e da motoniveladora. Também esta previsto o uso do equipamento para o

recolhimento do material de bota-for4 fazendo o carregamento dos camiúões
basculantes paÍa o escoamento do material para fora do trecho. Fü*- zvto^pn 1tt

Htgo iluil&ts, Elirle Ct,íüGEA€&5ô



PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEUS

LOCAÇÃO DE MÁQUINAS JUNTO Ao MUNICÍPIo DE CRATEUS
TABEIá ADOTAOA: SINAPI O/U2024 - SE DESONERAçÃO
BDIADOTADO: '16,8% LEIS SOCIAIS: ll4,'t5%

CRATEÚS

PLANILHA DE ORçAMENTO
UNID. UNIT. SEM

uNrÍ. coM aDr TOTAL

m ÀLUGUEL DE MÁQUINAS

III:lll radiD OESCRçÃO QUANT.
TOTAL

1.1 5932

MOTONII/EIáDORÂ POTENCIÂ BA§ICA LÍQT,IIDA
(PRIMEIRÁ MARCHA) r25 HP, PESO BRTTTO 13032
KG, LARGURÁ DA LÂMINA DE 3,7 M . CHP
DItirc\-O- ÂF 0í,2014

HoÍa 4.221,N 275,75 322.08 1.360 449.02

1.2 91386

CAMINHÃO BÂSCTJI.ANTE IO M3. TRI.]CA)O
CABÍNÉ SIMPLE§ PESO BR{,MO TOTAL 23.OOO KG,
CAX,GA ÚTtr, À,|,iXLVA 15.935 KG. DIST,ÂNCB
ENIRE ED(os 4.& rú PorÊNcrA 230 cv
INCLUSNE CAÇAMBA À,ETÁLICÁ - CTIP DruR,NO.
AF 06/2014

Hoía 5.280.00 274,68 320,83 1.693.S62.s5

13 r0708 CARRÊGADEIRÁ T'E PNEUS HP I I I (C-HP) HoÉ 2.112.00 233.48 272.70 s75 952,20

14 6259

CAML\'HÀO PIPA 6.000 L, PESO BRUTO TOTÁL
I].0@ KG. DISTÁNCIA ENTRE ETXOS 4.TO Iú
porÊNCrA rs9 cv L\tLUsrvE TANeUE DE AÇo
PARA ]KÀ§I-^'SPORTE DE ÁGUÀ CAPÀCIDADÊ 6 À.Í3

- CHP DItlRn-O. AF 06/2O14

Hoía 2.112.00 262,ú ffi.72 647 785,88

90991

ESCAVADEIRÂ HIDRÁUUCÂ SOBRE ESTEIRAS,
CAçAMBÀ 0,m M3, PESO OPERÂC'IONAL t?.t T,
POTÊNCÁ ÚQUIDA ITO HP. CIIP DITJRNO.

ÁF tü2014

Hoía 1.056.00 20s,35 239,85 253 2AA,33

5680

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODÂS COM
CÀRREGADEIRÀ TRÂÇÀO 4X2. POTÊNCh LiQ. 79

IIP, CAçAMBA CÂRREG. CAP. MÍN. I M3.
CAçAMBÂ RETRO L'ÁP. 020 M3. PESO

OPERÁCIONAL MiN. 6.570 KG. PROFUNDIDADE
ESCAVAçÀO MÁX. {37 M - CHp DIIjRNO-
Af 0í2014

HoÍa 2.112 00 132,58 154,85 327 050,47

PREçO TOÍAL DO ORÇAIíENTO ,í.E5E.'lE0,45

IIIIPORTA O PRESEiITE ORçA E TO E Ri 4.658,4E0,,f5 (QuatÍo milhõo., oítocento. o cinquont o oito mll, quatoconto! ê oitonta roab e
quaíÊnta o cinco cêntavo6).

Cratêus, 26 de junho dê 2024
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OCAÇÁO DE ItitTiQUINAS JIIIITO AO MLTNICÍPIO DE CRATEU§
ABELA ADOTADÂ: SINAPI 04202,í - SEM DESONERAçÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEUS

BDI ADOTADO: ló3%
LEIS SOCIAIS: 114,15%

ônÀreus

í.í.5932roro n,ELADoR poràlcra B^SlcA LÍRnDA (pRtEtRA raRcHA) íz5 Hp, pESo BRUTo t3o:r2 KG, LARGURA oa úrNÂ oE 3,7
. cHP D|URNO. AF_oGr:mía (CHP)

Iti. d. Ohâ C6 ÊErylo CdtEr.ffiuü

omRaooÊ DE ircTo{tvEumR cotr ENc ffi
@ÀIP1.EI'ENTAHES

SINÂFI H 1 looccNm Fts 43.83 RS 43,83

IOIAI 5o .b Oü.. ffi f:,Br6
co,ru.iiFe-:

MOTOiITVET DOBÁ POTÉNC|A A^SrcA úOUIDÂ (pRtMÉtR^
MAFCHÂ) Iã HP, PESO SRUTO IS3A KG. LARGI,BA DA
t-lltrNÂ DE 3.7 M , DEpnEqÁÇÀo. ÁF_o6zor4

H 1.00000000 Fls 49.86 RS 49.86

MoToNtvEL Dof,a poÍÊr{cr^ BÁsrc^ t-lcuto (pnfiErR
MrÂcHA) 1ã HP. PESO BAUTO 1rIr2 KG. t^BGLn^ D
tÀíN^ D€ 3,7 M . üRos. 

^F_6/2ot4

É 1 CC00|.1F f§ r7.57 flli 17.57

5775

iroToNrvEtÁDoÍt^ poÉNcn B^slc thutD (pnuErBA
MAFCI| ) 125 HP. PESO BBUTO 13Xp KG, tÂBG(n^ D
LÀr4tM oE 3,7 M - M^xúrENÇÁo. AF 062014

H r 0000m00 8540.14 BS a0 14

53€49
MoToNrvELtDoR poÍÊncl^ aÁsc^ LÍourD^ (pRrMErB

MÂÂCHÂ) !25 HP, PÊSO BBTJTO 1S32 KG, L FGURÂ D
LIM|N DE 3J M - M^ÍERr^ls t{^ opEnÂçÀó. AF_GJ,à14

H 1 06í10000 RS 84.35 RS 84.35

Ra 2t5,75

a9?28

89?â

ô Ot. sE út@ Co.tlffiÉ

í-2. 9í386 caxrNÍÃo BAscuLÂxrE ío rl3, TRucaDo caBt]rE sr pLEs, pESo BRuro Íoral 23.000 Kc, caRGA úTtL ÍrÁxrúÂ í5.935 Kc,
DETÂllc!À Ei{ÍRE Etxos 4,oo tí, porÉrcra 230 cv rxclusívE cÂÇAflBA [ErÁucA - cHp otuRt{o. aF-06/:20í4 (cHp)

882a1 coM ENc EcoslMOTORTSTA OE E SdJtlNtE
coi,FLEUENIÂBES

H 1,00000000 8S35.47 F§3547

TOT^I Eo ô Gr...ú Enarac

913€O c lItNHlo MscuINTE 
'O 

US. rBtcÁm C A'Nel
SIMPLES. PESO BBUIO TOIAL 23.@O l(G, CÂAGÂ UÍITI
M§uÂ r5.s3ó xG DsrÂrcú eune Hxos l.oo u.l
poTÊNcn a cv Ncr-usrvE crçeMer urrAr"rce -l
DEPBECT^çÁo. 

^F_o6po14 I

H 1.0@m000 BS 28.78 Fls 28.78

91?52 cx.Nnlo BÂscrr.arTE,o lta, rntgm c"g,nel
srupLÉs. pEso Bauro TorÂL al@ ro. clac LrÍrLl
M^xryÂ 15.gg5 xG, Drsr^ltcr cnrnt erxos r.o u.l
portNcrA 23o cv rNcrusrvr crcAran ualrrce -l
|MPO6TOS É SEGUBOS. 

^t_0620t1 I

H r 00000(m as4.4a HS 4.{a

91341 cArrNH^o BÂsctx.^llTÊ ,o *, ,"rc^- 
"^r,nrlSTMPLES. PESO BRIIO TOI^I ZS.OOO XC, CrnCl Wtrl

M^xfiÂ 15.936 KG DisrÂNct^ ErrRE Erxos 4,60 M.l
porÊNcra z3o cv rNcl usrvF c çaMBA METÁLCA JunosI
ÂF-06aor4 

I

H 1.00000000 Fts r1,10 Fts r1.10

RA



lcrunxro g scul-axrE ,o * ** "*n.llsunts. ptso BRUÍo Íot^L zeoo xc. crncr úrrl
luAxrur rs.s35 (c, DrsrÀNcÁ :rrne exos r,a u.l
lporÊNcrÁ zJo cv rNcLUsrvE ceçeuee urrtrrcr .l

lMrNUrE{Ç^O. 
Ar_062014 

|

91383 SINÂPI ll 1.000000m RS51,94

I

\:
I

t

P.ú5]#

lclat,tllo erscr-rLm ro us- TÊtrclm cÁBnel
lsun-ss, ptso Baúro roIAL zsooo xc. ceact úrLl
luÁxue rs.$s I(c. DrsrÀricÍ Et{rRE Etxos Le M.l
l"orÊncn ?3o cv rNcLUsrvE crqne^ uFr^tlcA .l

IM TERTÂrs lt^ opEÊ^çÀo. ^E_oôzo1a I

91384 SINAPI H 1,0(m@ RS 142.91 "\tl

Rt 274,ô6

I
t-

í.3. fl,708 CARREGADÊIRA DE PXEUS HP 1rí (CHP) (H)

t2153 MÁo DE oBRÂ DE oPERÁçÃo DA cARaEGAoElaÂ DE
PNEUS (11r HP)

SEINFBA H I 0600000 Ê$ 32.4500 Ht 32.45m

tzltQ ra rEauL o€ opEFlÇIo o^ CABREG^DE|B DE pt{EUS

(ír i FP)

SE]NFBÂ u ' cacarca{! BS 43.0A§ B3 A3.0835

l2lo1 DEPREcIAçÁo SE NFBA u 4r.56€!0000 RS 1,00@ 83 41,56A0

t2102 SE NFBÀ H 14.029210000 FS 1.@00 B§ 14.0292

12703 SE]NFBÁ u 62.35200000 RS 
'.m00

Bl ô2.3?0

Rl 233,4a

í r- 62sg caÍrt{HÁo prpa 6.000 r- pEso BRuro roÍal { 3.mo KG, IrsrÂt{cla ErrRE Elxos a,Bo m, porÊNcla í 09 cv rNclt swE TAiquE
aÇo paRA TRAr{spoRTE DE ÁGUA, cApActDAoE 6 3 - cHp DruRr{o. aF_06i20ílr (cHp)

91360

$84?

Eo & Oô.. ..r EÉrlpô Cdd-kE G

§282 CAT4INHÀO COM ÉNCAAGOSMOTORISTA OE

COiIPLEMENTÁAES
SINAPI H '.0coac3l]a BS 34,40 R§ 34 rro

TOTAI Ii. d. Oô.. cm ElE.lc

9135€ c MrNHlo ptp o.m L p€so BRUTo ÍoÍÁr 13.0@ Kê
DÍsÍÀNct^ EMIRÉ Êxos 4.& M. porÊxctÂ ls c1r
It{ci-USIvE TÂI{QUE DE Aço PÂRÂ TRÂNSPoRTE DE ÁcUÀ
cÂP^cto DE 6 M3, DEPREoT^çÂo. 

^F_06ã)r4

H 1,0000m B§ 20,87 n§20.87

91361
c ürNH^o prpÂ 6.0@ L pÉso BauTo ToT L 13.00 Kc.
orsl^rcr^ Et{rRE Etxos de M, poÍÊNcn 1e cv
ll{crusrvE ÍÂNouE DE ÂCp pÂB rRÂNspoBTE DE ÁGL,À
caPAcrD 0E 0M3 - TMPOSTOS E SEGUROS.lr OOAO14

ll 1.000000@ as 3.23 RS323

cA NHIo PIPA 6.000 L PEso BRtJTo ToTÂL 13.@ l(G,
o6TÀt{ct^ ElIrÊE Erxos 480 M, porÊNcla 189 cv
ll{cf,r,srvE fÂNouE DE 

^@ 
pAB rR flspoaTE DE ÁcLr,À.

CAPACIDADE ô M3. JUROs. AF 062014

H 1.@0000m BSa00 RS a.Oo

c^lltt{Hlo ptpÂ 6.m L PEso BBt ro ToTÁL 13.0m KG,
Dlsr^rcn $ÍrBE Etxos 4,so M. porÊt{cu le cv
It{cLtJsIvE TÂNQUE DE A@ PÂÂÂ ÍBÂNSPoBIE DE AGt,À
c p crDADEoMri-MÁt{urE çÂo. ÂF-0oEo14

H t.mo000m R$ S,zJ R536.73

5t41
cÂrrfiHÂo prp 6.000 L pEso BRIJTo ÍorAL 1s.m KG.
DtsÍlNcn ENIRE Etxos 4,& M. porÊNctÂ ,8s cv
tNclt srvE T t{ouE DE AÇo p ÂA ÍÂÂÍ{spoBTE Dc ÁGU ,
cAPÂctD DÊ 6 M3, MÂÍÉÊr^rs NÁ opER ÇÂo. Af_062014

u 1,(m00@ RS 158,37 B§ 159.37

RS 262,60

l5.9o9gí EscavaDErRA HrDRÁuuca soBRE EsrElR s, c^çafaa o,Bo 3, pEso opER^crollar í7,8 T, porÊÍ{cra úeutDA íío Hp - cHp
Dlt R}{O. AF_10,20í,r (CHPI

Uao rr. Otr. êm &84@ C4pkübrÉ
t.Pf,I

@MPLEMENTÂFES
ooF DE ESC^V OEIRÂ @i' Et{C FGOS 1 ofioooÔo qs 32."2 B$32.2

totrl' rf,o ê oô.. c6 E!g!É
E

Rs

lrunos

IMÁNUIENÇÀo



4r
les" r oe'" Hroa^lrrc so€RE EsrErR s, cáÇflra
I0,& r13, pEso opEÊÂcroirÁL ,7,6 T, poTÊNch LleurD 110

lrn. ornneaeÇlo. r_rozo14

84432 E$43.27

(-6
:Ê

\8L
lrscrvroene HrtlR^uuc^ soBFE EsTETBÁS. c^Ç Mô
10.& t 3 pEso opEB cto 

^l 
Í7.8 T poTÊNcn úoutoA 1to

lrc . ulnos. er roeorl

sôa3 H : totolito R$ 11,43 \§

lescevroetnr Hrofl^Lnrc soBaE EsÍEtF s. c^çánB
lo.E lt3. pEso opEBÂctot{^t r7.B T poTÊtrcrl Lirluto,A r 10

IFF 
- MÁNLIENçÁo. 

^r 
,o/eoía

88435 SINAPI H 1 0000ô000 RS 54,09 F$ í,09

la* r ra," HrDR^rrJc soaaE ÊsTErR^s, c çrna
10,ú |r3, PEso opÉB cloNÁt- r7,8T. poTÊNcn LÍouD lro

lre 
- nrrtarrs u oernrÇlo. lr_roaou

88a36 SINAPI f. 1,OO@@@ qs64.34 B$ 64.34

Rr 205,35

í .6. §s8o RErRoEsc^vaDEtR soBRE Rooas cox CaRREGADE|RÀ rR^çÃo ax2, poÉxclÀ Lkâ" 79 Hp, caçafBA caRREG. cap. irÍx. 1

x3, caçaxB^ RETRo cap. 0,20 trt, pEso opERAclo ÂL fiir. 6.s70 KG, pRoFUNotDADE EscavAçÀo Áx a,3z xt - cHp DtuRt{o.

^F 
06r20ra (cHPl

Eó .b Oô.. .m €n€ra6 C.ri!l..úri..á

m{ú ENCÁFGOSOPERADOB DE ESCAVADEIBA
@IIPLEMENÍAFÉS

H :.0@@000 P''32.22 B$ 32.22

TOTAT lláo d. Obl! cd EEa..

EETROESCAVADEIRA SOARE RODAS coM CARREGADÉIRÀ
In ÇÁo 4x2, PoTÊÍrcn Llo. 79 Hp, c^9 rE c RBEG.
c p. MlN. r M3, c çÂMB RErRo cnp. ozo M3. pESo

opER clofl r MÍr. §.5/o Kc. pBoFrr{DrDÂDE Esc v çÂo
MÁx. 4,37 M . DEPRECT^çÀo. AF_o&2014

H I 00000m0 B§ 21.55 RS 2r.55

88860
REÍROESCAVAD€IRÂ SOARE RODAS coM CARREGADEIRÀ
TBAçÂo 4x2. poiÊNcn úo. 79 Hp, c^ç ra cÁBÂ€G.
c p. MíN. 1 it3. câç^ttB^ FÊTFo c p. o,2o M3. pEso
opEÂÁctoNÂt MíN- 6.5/0 KG, pFoFt tDlo^oE ESc v 9Ào
M^x. 4.37 M - JURos. 

^F 
oô2oi4

H 1.0000m0 8S5.69 8S569

5667

AETBOESCAVADEIFÂ SOBRE flODAS @iI CARBEGADEIRA
Ta ÇÃo 4x2, poTÊrclr Llo. 79 Hp. c^ÇÀltB GÂBREG.
cAP. MiN. 1 ii3, C çAMBA REIFO C P- O,2O M3, PESO
opEa cloN r M[N. 6.s70 xc. pRoFt oro^f,rE ESc vAçIo
M^x. 4,32 M - MÂNúrENçÂo. Ar 6/2014

H 1.000000@ B§ 26.94 B$26,9!

RETROESCAVADEIRÂ SOARE RODAS COM C'ABEGAD€IRA,
ÍRÂçÀO 1X2, POTÊNCIA LIO. 79 HP. CÂç^rrB C RBEG.
cáP. MlN. 1 M3, C ÇÂMBÂ REIBO CÂP. O2O M3, PESO
opERÂcroNÂr MÍN. 6.'/0 xc. pRoFL, DrD^oE Ésc vAÇÃo
MÁx. 4,37 M - M^ÍÊRrArs N^opf, H çÀo. ÁF-o6zo14

H 1.0060@0 B§ 46,1 Rs,16,1

RS 132,5€

88294

84859

5664

f:;::? iiÍs:l:e5
É:!§-lalro Êr!!
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LOCAÇÃO DE MÁQUINAS JUNTO AO ]UUNICíPIO DE CRATEUS
TABELA ADOTADA: SINAPI 04/2024 - SEM OESONERAÇÃO
BDI ADOTADO: 16,8%
LEIS SOCIAIS: 114,15%

CRATEÚS

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEUS

CRONOCRAMA FiSICO FINANCEIRO
-t0 t)tÁs 60 t)tAS 90 DtÂs t20 DtAs 150 t)tÀs I80 DIAS

o^I l1:M DESCRIÇÃO TOrAr. (RS)
R3 R§ R$ las RÍ R§

1
l,ooâçeo dc equiDamcntos

r00,00% 4.85t.4E0,45 20.00o/o 97t.696,09 20,00% 971.696.09 20,00o/o 97t.696,09 20,000/. 97 t.616,09 r0,00% 4E5.848,05 r0,00% 485.848.6

TOTAL GERAL r 00,000/0 ,r.E58.{t0,{5 20,00% ,7t.696-0' 20,00"/o 971.696,09 20,00"1, 97t.696.09 2t.o0n/" 97t.696,09 r0,001/" 185.8.r8.05 t0.00% {85.81E,(F

ÍOTAL ACUMULADO 20,00"/" 971,696,09 ,t0.00% 1.943.392,18 60.0070 2.9t5.0E827 E0.00,,/. J.EE6.7E4Jó ,)0.009/o 1372.632,41 100.000/. .1.858,{t0.,6
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ír
lz

fr

coMPosrçÃo DE BDl

%coD oEscruçÀo

Despesas lndiretas

AC Administração central 3,80

Despesas financelras 1,02

R Riscos 0,50

BeneÍício

S+c Garantia/seguros 0,32

L Lucro 6,48

3,65I lmpostos

Prs 0,65

3,00coFtNs

rss

CPRB ( 2%, Apenas quando tiver desoneração lN55)

TOTAT DOS IMPOSTOS 3,65

iBDl = L6,80%

LOCAçÃO DE MÁQUINAS JUNTo Ao i,IUNICíPIO DE GRATEUS
lcr ÍEúa \
tE:. ;-jã \
fl\+.9'

êHÀiÊú§
ELA ADOTADA: SINAPI 042024 - SEM DESONERAçÂO

BDI ADOTÂDO: 16,8%

e^r nff^
tiil: Lí:ql:*s

E i!Ér.Et'.e GrB {
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LOCAçÃO DE MÁQUINAS JUNTO AO iIUNICÍPIO DE CRATEUS

TABELA ADOTADA: SINAPI 0rU2024 - SEM DESONERAçÃo

BDI ADOTADO: 16,8%

LEIS SOCIAIS: í í 15o/o

:.it

ESTADO DO CEARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE CRATEUS

PLANILHA PADRÃO DE COTPOSIçÂO ANALíTICA DA TAXA DE ENCARGOS SOCIAIS

INCIDÊNCIA SOBRE O VALOR DA HORA NORMAL EFETIVAMENTE TRABALHADA

TAXAITEM oEscRrÇÃo

Grupo "4" - Encargos Sociais Básicos
20,00%4.1 INSS

't ,500/o4.2 SESI
't ,000/o4.3 SENAI
O.2Oo/o4.4 INCRA
0,60%4.5 SEBRAE
2,5OYoSalário êducaçâo
3.00%Seouro contra acidentes dê trabalho
8,00%4.8 FGTS

SECONCI
36,80%Total Grupo "A'

Grupo "8" - Encargos que Íecebem as incidências do Grupo "4"
17 ,850/o8.1 Repouso Semanal Remunerado

3,71o/o8.2 Feriâdos
0,870ÂB.3 Auxílio - enfeÍmidade

11,O3Yo8.4 13.o Salário
o,070/o8.5 Licença Paternidade
o,74YoB,ô Faltas Justificadas

Dias de Chwas 1,59%8.7
Auxílio Acidente de TÍabalho o.11Yo8.8
Férias Gozadas 12,350/o8.9
Salário Maternidade 0.o4Yo8.10

/18,36%Total do Grupo "8"

Grupo "C" - Encargos quê nâo rêcebem as lncidência globais do Grupo

5.520/oc.1 Aviso Prévio lndenizado
Q,13YOc.2 Aviso Prévio Trabalhado
1 ,720/oc.3 Férias (indenizedas)

DeDósilo rescisáo sem iusta Éusa 2,870/oc.4
o,46Yoc.5 lndenização Adicional

Total do Grupo "C" 10,70%

Grupo "D" - Taxas das Íêincidências
17.80%D.'l Reincidência de grupo "A" sobre grupo "8"

0,49Yo
D.2

Reincidência de grupo A sobre Aviso Prévio trâbalhado e Reincidência do
FGTS sobre Aviso Prévio lndenizado
Total do "D " 18,29%

TOTAL 114,150/o
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2. O.do. do ConHo
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ConHantê: Pf,EFEIIURA IUrlcPAL DE Ci TEÚS

RIJA IANOEL AUOOANXHO

Condêílento: Hitur. municip.l
Cidede: CRATEÚs

CPF/CNPJ: ú.&.Gtaroo0l{,
N1 La

BaiÍo: a^o vlcElítE
uF: CE CEPr 63700000

Coni'eto:1{lo..p.ciffcado Cdeh.ádo€m:

Vshc Rla í,0O Tlpo dê co.rt stânis: P...o JEidica da Olíalfo Pútalco

A(áolnsütucioial EI{HUI -llAooPÍarÍE
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3. D.do. da oàrárs.rviço
RUA ATOEL ÂUGOSTITIHO No: 5aa

Bairo: sÂo vlcExTE
UF: CE CEP: Gl700m0

Cooidonadas G€ográlicáa: l, í

Código: tlao El9.ctfi c.do

Cornploanonio: PÍ.rlilüre munkjp.l
Ciládo: cÍl TEÚ6

Data de lnlcio: 2o06l2ola Previsão de térÍÍno: 3l/í2024

FinãIdôd€:

PDpÍietádo: PREfEITURÂ xU]{lC?AL DE CRATEÚS CPFICNPJ: 07.982.G1610001fl

_ a. atividâde Íácni6
14 - Elaboração

:,5 - Et.boÉçáo dê úçamêíto > MEcÂNlcA > VEICULOS At ToMoToREs > #í6.5.6 - DE
MÁQuINAS PESADAS

18 - F6.álizrÉo
60 - FrscdEeção de ob'a , MEcÂ,{rcA ' vEÍcuLG AUToiroroREs > #16.5.6 - o€ lilÁQUINÂs
PESADÁS

Ouanddâdê

1,00

Ouantidade
't,00

Unidade

lJnidêdê

Âpó6 â concluÊáo das atividsdes lécnicas o piofssiorlâl dôv6 p.ceder ã baíta dests ART

_ 5. OõloÍvrçõês

ART RÊFÉRENÍE A oRÇÁT,ENTo É FISCALIZAÇÁO DE LOCAçÁO DE MÁOUINAS PESADAS DESTINÂDAS A SECRETÀRIA OE

íNFRÁES,TRUÍURA Do MUNICÍPIo DE GRAÍEÚS/CE PÂRA A MANUTENÇÂO DAS ESTRADÀS RURAIS.

6. tLd.]!cõ..

-7.EÍ 

d.de d. Cb-ito
NENHUMÂ. NÃO OFIANTE

g ub
D@@nro .tt'.ro .tiot ltÉr.
too6o rlco So.Ias raa{I.Es
orE: 2610ó/2024 l7:2421{3oO
vert5qu. ff nttp.:/,,süía.ôtpv-hr
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6. 
^sainaturaaDêdâm s€Íeín vêdadeiras us iníoíÍnaçÉes acima

/^^#i.zên d.,ZO21

ROOBGO |llGO SOARES LARqUES - CPFi 054.799-513-33

DE cR rEús . ct{PJ: o7-s2.o36&oot a7

- 

e. hbrinacôê.
'A ÂRÍ é úlida soínêntê qlendo quitáde, mcdiante apíesentâÉo do comprcyãntê do pagemeílo ou confurêncie no silê do Cree

- 

10. V.loí
Valo. da ART: R3 99,6t Regislrêda sm: 26&6/:10:?l Valor pago: Rt 09,Ga NGso Nümeío: &lí7íô168:l

^ 
.u!o.!dlede de!ü ÀRI pode .ár vãlt.5dâ 3m: lÍ,1p.://cítE€.rte.M-br/pubacd, cdn . ct.lq !A áz

lmplBs m: 26/t 6tÀl2a àâ í É15:2t) W. . i9: '172.?25217 .t4

Té OO 345}@
lbLúG.ôOcr..ad!.b
Fd: (45) 3451680.
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ESTUDo rÉcN rco PRELT M tNAR

PROCESSO ADM IN ISTRATIVO N" 2024062I li\t,

1. Descrição da Neceasidade da Contratação

A Secíetaria dê lnfêeíÍutura do Município de Crâteús-CE enfrenta dêsafios
sionificeÍivôs ne mânritenÉo dâs estrâdas vicinais sob sua rêsponsebilicredê. A
deteíioração contínua dessas üas, causeda pelo tftífiego pesado, condiçÕes climáticas
adveísas e a felta dê menutençào regular, tem impactedo negativamente a
mobilidade e ô qualidade de vida da população local. A contrôtaçâo de uma empresa
espêcializada ern prestaÇão de serviÇos de locação dê máquinas pesadas ê veículos é
fundamental paÍa enfrentar os seguintes pÍoblemas:

. DeteÍiordção das Estradas: As eíredas vicinais eíão em con$ante deteriorâção.
A ausência de manutenção regulaÍ e adequada Íesulta em buracoq erosôes e
outros danos gue compromêtem e seguÍença e a acessibilidade.

o Capa<.itlar1c Íecnica lnsuficientc. A SecÍetaria de Infraestrutura possui um
número limitado dê equipamentos e de balxa capacidade técnica, dificultando a
execução eficientê dos sêrviços de manutenção necessária.

. Fatta de PÍofissionais QualiÍicados: Há dificuldades na co^tÉteção de operadores
qualificados para máquinas pesadas e veÍculos especÍÍicos essenciais para a
manutenÉo dessãs estÍadas.

. Mãnutenção PÍe\r'entiva e CorÍetiva lneficiente: Devido à falta de equipamentos
âdêouedos e mão-de-obra esp€cializada. es menutênçôes oÍeventivas e
corretivas não sào Íealizadas de forma eficiente, resultando em paradas
operacionais frequentes e maior desgaste das máquinas e veícu106.

. Custos Elevados: A aqui§çào de novos equipamentos apresenta custos êle /ados,
alem das despesas de manutênção dos existentes. A locação suÍge como uma
alternativa mais econômica e prática.

r F.;t.ju.rs Oper.:e ir:nais Frc.luer rtur. Os equiparttetlts> aluai> :,uíterr r parados
operâcionais fÍequêntês devido ao desgaíe e à falta de manutençào adequada,
prejudicando a continuidade dos serviços de manutençáo das estradas.

. Acesso Limitado Em algumas áÍeas, as condiçôes precáÍias das estradas
dificultam o tftrnspoÍtê dê mateÍiaas e a prestação de serviços essênciais,
agravando os problemas econômicos e sociais do município.

. Segurança e lnfrâ€struturâ: MelhoraÍ a infreeÍíuturà das estràdas vicinais é
cÍucial para garântir a seguÍança dos usuários, facilitar o êscoemento da
pÍodução agrícola e melhoÍar o transporte de moradoÍes locais.

Diante disso. a contràtaçào de empresâ espêcializadã paí:l a prestação de serviços de
locação de máquinas pesadas e veículos se faz necessária para asseguGr a eficiência e
a economicidade na manutenção das eÍradas ucinais do município de Crateús-CE.

re
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2 Área requisitante

fuea recsrisitante

SECRETARIA MUNICIPAL DE
INFRAESTRUTURA

3. Descrição dos Requisitos da ContrataÉo

nesponsaret

EUAB OOMES MOREIRA

ú

or* 'Í.

A presênte sêçào fundamênte a descíiçào dos requisitos da contrataçào necessáíios e
suficientes à escolha da solução que melhor atenda ao inteíesse público de
manutenção das estradas vicinais do municípao dê Cráteús-CE. A deÍ'inição dos
requisitos inclui critérios e práticas de sustentabilidade, observadas as
regulamentaçÕes específicas, bem como padrões mínimos de qualidade e
desempenho.

Flequisitos Gerais

. O contratado deve ser uma empresa especializada em locação de máquanas
pesadas e veículos, corn exDeÍiência comDroveda no setoí de infíaegtrutura.

. Os equipamentos fornecidos devem estaÍ em perfeito estado de conserwação e
funcionãmento, com ÍevisÕes e manutençóes preventiyas em dia-

. A empresâ deve disponibilizar operadoÍes qualiícados e tíeinados paÍa o
manuseio seguro e eficiente dos equipamentos.

Requisiios Legais

o Conformidade com a Lei n" 14]332O21, que regula as licitaçÕes e contratos
administrativos no Brasil.

. Atendimento às normas de segurança do trabalho, conforme regulamentos e
legislaÇÕes vigentes.

. Possuir todas es cêrtificaçôês e licençâs necêssárias para a operação dos
equipemêntos ê prêstôção dos seÍviços contratâdos

Flequisitos de Sustentabilidade

. lrnplc,'ne.taçõo dc pmtica3 quc reduzam o irnpâcto arnbíental, conÍormc
Íegulamentaçõês e melhores práticas de sustentabilidade.

. Utilização de máquinas e veículos que atendam aos padÍões de efrciência
energética e emissôes de poluentes.

. Planêjamento logííico que minimize deslocamentos desnecessários e contribua
paÍa a íêdução dâ pegada de carbono.

Requisitos da Contratação

. Tipos de Equipamentos:
c Motoniveladora com potência básica líquida de l25 HP, peso bÍuto de 13,032

kg e largura da lámína de 3,7 m.
o Caminhão basculante com caoacidade de caroa de IS.93S ko. cabinê simoles.

..:
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e potência dê 23O CV.
o Carregadeira dê pneus com potêncíe de lll HP.
o Caminhão pipa com capacidade de 6.000 L e potência de 189 Cv.
o Eravadeira hidráulica coÍn caçamba de O,8O rn3 e potência líquida
o Retroescavadeirà sobíe rodas com caíregadeirà e tràção 4x2, potênc

HP e caçamba com capacidade mínima de I m3
o Critérios de Manutenção e Assistência Técnica:

c Manutenção preventiva e correti\ra de todas as máquinas e ve
coníorme os manuais dos fabricante§

c Às:istêrrcia têçnica 24ri para enrergências, Lom gdràntid de rlisr;unibilidade
de peças de reposiçâo em tempo hábil.

o Plano de mânutenção detalhado para cada equipamento, incluindo
cronograma de rwisões periódicas.

. Critérios de Trêinamento:
o Treinamento iniciale contínuo para operadoíes e pessoalde manutençào.
o Material didático e certificado de conclusão para os participantes do

treinamento.

Com vistas ao atendimento de necessrdade de manutenção das estradas vicinais do
municÍpio de Crateús-CE, a contratação dêve abrangeí os requisitos descÍitos,
assegurando que sejam essencieis e suficientes para o cumprimento dos objetivos do
servico. A adocào de especificacões claràs e adeouades garôntirá a competitividade da
futurà licitação, eütando a inclusão de Íequisitos desnecessáÍios que poderiam
restringiÍ o caráter competitivo do processo.

4. Levantamento de mercado

o levantamento de meÍcado é uma etapa crucial paÍa idêntificeÍ as píincipais soluçôes
de contrâtação disponível parô o atendimento das necessidades da SêcÍetaria de
lnfraestruturd do Município de Crêteús-CE. no que tange à locação de máguinas
pesãdas e veículos destinados à manutenção das estrâdas vicineis. A seguir,
oP,L.Li.L(",.vr o5 P",&'Po'r :,.uç*r c ur vrYovJ
públicos, bem como a avaliaçào da soluçáo mais adequade pera estã contrataçâo.

'1. Píincipais Soluções de Contíatação:
c Contratação Direta com o Fornecedor:

Consiste na contGteçào diretamente com empÍesás especializadas que
oferecem a locaçáo de máquinas pesadas e veículos. Esta solução possibilita
a negociação direta com o Íornecedor. podendo resuhar em condições mais
favoÍáveis de pÍeços ê prazos.

o ConIíataçao Atraves de Terceinzaçao

Esta sôluçào ênvoivê a contÍ:rtaçao cÍe s€rvrços terceiÍizados, onoe uma
êmpÍesa é responçivel por fornecer as máquinas e vêÍculo6 bem como
operá-los. Este modelo pode incluiÍ toda a gestào operâcional, manutençào e
treinamento dos opeÍadoÍes.

o Formas Alteínativas de Contrataçáo

T
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lnclui outras formas de contrêtação, como pârceíias público-privadas (P

ou locação compartilhada com outros órgãos públicos. Eías formas @em
propoÍcionaÍ beneficios adicionais como divisão de responsebil
custos rêduzidos.

2. Avaliação da Solução Mais Adequada

Após avaliãçào das soluções disponiveis no mercado, concluÍm
contrâtação direta com o fornecedor é a solução mais âdequôda para
necessidades da SêcÍ€tariâ de lnfrâestrutura do Município de Crateús-CE por
diveÍsos motivos:

o Flexibilidôde e Controle

A contratação direta peímite maior flexibilidade na escolha dos
equipamentos êspêcíficos e contÍole sobrê a utilização dos mesmog o que é
essênciâl paê âtêndêr às diversas demândas operâcioneis de manutençáo
das estradas vicinais.

o Custos CoÍnpetitivosl

A possibilidede de negociação diÍeta pode resultaÍ em custos mais
competitivos em comparaçeo a outGls soluçôes como a terceiíizaçào, onde
sào embutidos cusros opêíacionâis adicionais da emprese têíceiÍizeda.

c l?aprdêz na lmplem€ntaçáo:

Esta solução requeÍ menos tempo para a implementaçào em comparaçáo a
formas mais complexas como PPPS, pêrmitindo o início imediato das
opeÍâçÕês de manutenção das estradas.

o Quahdade e Manutençáo

Contratos diíetos muitas vezes incluem cláusulas de manutenção prêventiva
ê coÍretiva, garântindo quê 06 equipamêntos êstejam sempíe em boas
condiçôes de operâçào.

Diante dessas considerações, a contrataçào diÍetâ com fornecedores qualificados
sê mostGi a solução maís vantajosa, economicamente sustentáwl e eficiente para
atendeÍ à manutençào das estrêdas vicineis da SecretaÍia de lnfreeíÍuturâ do
MunicÍpio de Crateú+CE,

5. Descrição da solução como um todo

A soluçào para a manutenção das êstrádes vicinãis de responsabilidade da Secretaria
de lnfraestrutura do Município de Creteús-CE envoh/e a contrataçào de umâ empres
especializada nâ prestaçáo de serviços d€ locaçáo de máquinas pesadas e veÍculos-
Este Díocesso visâ atender às necessidades detalhadas de manutencão. oue incluem
atividades de teÍraplanagem, paümentação, drenagem e outrôs intervençÕes
necessáÍias parà gaÍantir a trafegabilidade e seguBnça das eíràdas vicinais. Com
base na Lei 14.133f2O21, foram considerados os pÍincípios de economicidade, êficiência
e interesse público na escolha da soluçãc rnais actequada.

\*_

ru$

v

r-'i ,1.



ãcnareús
':\-.j, PeÉráliúR,r lrt,li'C'Pá !

tt.

Máquinas e Veículos Requeridos:

o Motoniveladora: Utilizada para nivelar ê prepaÍirr o terÍeno, garántindo â basê
adequada para paümentação e outras obras de Infraestrutura.

. Caminnào Bascuiante: Ess€nctei para o tránspone cie materiais como areia, brta e
cascalho, Íacilitando a execução de obras

o Carregadeira dê Pneus: Utilizada pera moümentação de mateíiais pesado6 e
caÍregamento de caminhões.

. Caminhão Pipa: Fundamental pârô o controle de poeira e umidade do solo,
espêcialÍnente em áreas nào pavimentadas.

. Escâ\radeirà HidÉulica: Essencial perá escavaÇõês de gGnde porte, drenagem e
outras atividades que reguerem remoção de terra.

. FletÍoesca\,/.adeira: Utilizada parâ escavações menore€, bem como paÍa carga e
descaÍga de materiais.

A Contrataçào cleS-s eeuiÉrarnen!ôs sera reãlizada Co.7l base .ro FregãO eletrônico,
conforme a modalidade escolhida, de forma a garantir a transparêncía,
competitividade e obtenção da píoposta mais vantajosa para a administÍação pública,
confoíme pÍeüsto no ArL So e Art. l8 da Lei 14]332021.

Requisitos Essenciais

. Manutençào e Àssistência Técnica:
c Garantia de manuteflçâo pÍevenüva ê corrêtiva confoÍme 6pêcificaçôês do

fabÍicante.
§ Assistência técnica disponível 24f para atendcr emergênciar
o Disponibilidade de peças de reposição parô minimizar o tempo dê

inarividade.
. Treinamento:

o Treinamento iniciel e contínuo paÍa opeíedores e equipe de menutenÉo.
o DisponibilizaÉo cte materiais didáticos e ceniÍlcados paÍa os participantes do

treinemento.

Levantamento cie Mercado e Ànáli- de Soluçôes:

Foi Íealizado um levantamento detalhado das soluções disponÍveis no mercado,
considerando diferentes fornecedores e suas resp€ctivas ofêítas. A análise incluiu a
avelieção de pÍopostas técnicas, econômicas e de conformidade com os Íeguisitos
específicos definidos. A opção pela locaçào de equipamentos, em vez da aquisição,
mostrou-s€ mais vantajos, consideràndo os custos elevados de comprê, manutenção
e eventual obsolescência dos equipâmentos.

Escolha de Tecnologia e Eficiência:

A solução de locação permite a utilização de êquipamentos modeÍnos, com tecnologia
arrançada e ellciência op€racional, sêm a necêssidade d€ imobilização dê capital parô
aquiEção. Ess3 aboídagem está alinhada com os princípios da econoínicidadê e
eficiência pÍevistos na Lei l4l33202l, uma vez qu€ propoíciona melhoí
aproveitâmento dos recursos financeiros e tecnicos disponíveis.

Frrndamentacâo I eoal:

A contratação eíá amparada no An. 18 da Lei '14-'133202i, que estabelece a

N
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obÍigatoíiedade dê um estudo técnico pÍeliminar para a fase preparatória do pr
licitatóÍio, assegurando que a solução escolhida seja a mais adequada em teÍmos de
üabilkJadê tecnica e econômice, Este estudo técnico preliminar widencia o problema
a -r resoMdo e a zua melhor solução.

Consideíafoês Finais

A contrataçeo da empresã esp€cializada parà a prestação de serviços de locação de
máquinas pesadas e veículos é a alternatiya mais vantajosa para a manutençào das
estràdas vicinais do município de Crateús-CE- Esta solução atende aos reguisitc de
eficiência. economicidade e alinhamento com o interesse oúblico. garântindo a
melhoria da infrae$rutura rodoviária e, consequentemente, o des€nvoMmento
socioeconômico dâ região.

6. Eíimâtiva das quantidades a serem contratadas

lEra otscçfo (lID. uao
t voÍoN tv€tJacoRi\ 4224.w Hora

Ej9€ciúcrçácj tíOrO n tLÁOOP^ 9ortÍ\t|A AÀSlOc LIQ{JTOA (pntMEtea MÂICHA) r25 Ht 9ESO B"UrO r3O32 xO.
tÂecuea oÂ LAM|\ÂDE 3' M -CH9l D|iJeiiO Ar C6â014

2 cÁMtltHÁo BAscuLÂNÍ€ S2&.@o Horâ

É3peoficãçáo caMNHÀO BÀsaULÀr{IÊ rO M3. TÍlUCACtrr GASINE STMFLEa t€SO SPUTO rOrÂL 21OCC XG. CÁFGA
unl uA)(MA 11935 xc. DrSÍÀNcta ENÍR€ Etxos 4.8o M, poT€Ncra zlo c\n r cLuslvE cÂçÂMeq M€ÍÁúoÂ - cfip
Dlunt,to aF Gâot4

3 CAInÊOADEIRÂ OE PREUS eP m (CHPI 2lrZOOO Hcrâ

Elpeci§caç;rl CÀi;iECÁ.tr€'i?À :.= i:lriúS ii i-i rC-i.

4 cÂMrNHÀoPtpa zn2,o@ Hore

EspG<lficaçácr caMtNHÂo Prga 6-000 L ,É5o gRuro roÍAr t3-@o KG, DrsIANcta ÊNrçrE Érxos 4.ao M. PoÍÊNcta
lB9 cv rNcLUswE TAIeUÉ o€ ÁçotpaRArpar{spocÍc l€ ÂcuÀ capactDÂo€ 6 M3 - cHp Drue o aF0612014

5 ÉSCÂVAD€|RA HIORAULIC^ I 056.000 Ho.a

LafÁ.(inaô!êd LllavA,i:RA rrlLr{aljt-F\,1 5.Jú..t L5,Lrr<a5. la!ÁMrra Ú.& i1J. iia!() uÊarrAaionrÁ: izs i.
potÊNctÂ LíerrDA:ro Hp - cBí, DtrJpNo af lo'2ô,4

6 QEÍROESCAVÂC,€IRÂ Zn2,mO Hd.

Esp€cmcàçâo; RErPO€SCAVADETÊA §GEE ROOAS COr'{ CÁnReCÂD€jRÀ TRAÇjO 4)(e POIÊNC|Á UQ, 79 Hp
oacrÀtrBA ê{rPEG. caP utri. r u35 c çaMBA e€rno cáP. o2o M3. PÉsc} opcPArloirÂL MlÀl 6570 Kc
pQoFUNDTDADE FSCAVA9ÁO vÁX 4!í, M . C'.p OriJpNO AF-06âO14

7. Estimativa do valor da contrataçào

ÍrEL Écgçro qÍtl Ç*I v.t aÍlE$ v.Tor LFí
r r.ar-\n,ÉLêIYEL t?2.avt] 9tt8 ,3€]1rá.592

€rpêcificâçàê voÍolNrvELAD€rRÂ DortÊricta sÁgca úQr,lDA {ealM€reÀ vaFcHA)'i2g Hp. PEso BauÍo 13o? Kc-
LAEGUELq DA LÀVI:IA DE 3' M . CÉPI IXUFIIC AF O6':C1I

2 CÁMINHÀO BASCU.ÁNr€ 52âO.OO Hoíà 
'2O.A3 

r 693$2.<0

E§pêcricãçào CAMTNHÂC aÀSCULÁIIE'O IIf,. TRUCADO CÁ8INE S|MPLE' PESO ÉRlj'r'O iOTAL 23 OAO KC. CARGA
uÍrL MÁxrMA rS935 (6, OrS:ÀnCÁ ENTnE EIXO§ 4.AO M. ÊCTE\C|Á 23O CVl |NC1-U9VE C çÂr.BÂ vErÀtCA- C-P
Ultrrirr() À- i-&'rul4

3 CÁaREGAOEIRA OÉ Pt{ErjS FPm ICFP: 2fr2-OOO Ho,á 77L7A SE LlA
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nEli D€scÊçÁo ArD. rr.o. v rriúÍ tRi, v. ToÍaf

Esoecificaçáo CAQAICÂO€lpA OÊ ptlEüS H p lll íCBp)

4 CiM|NHÂO EeA Zn2.@ Hôr. §?2 é779::f*
E§F€citcaçáo C MIXH^O PlâÀ 6.000 r- PESO ÊÊUTO TOiÂI l3-mo l(G- DrSrAr{CrA ENÍR€ EIXOS 4.8O r( poíEltíCta
ElT CV F'€LUSÍVÉ ÍA'{QT.|E D€ Âço! PÀIÀ IPA'{SPC'R]E OE I6UÀ CÂPÁCIOÂD€ 6 MJ . CHP DUENO AF GêOI,6

5 ESCAVADEIR H|oRÁULICÁ I 056,0@ Hq-ô 2n).6 2532S.60

€sp€cif,caÉoi €SCÂVÂDEIR HE e^trucÂ SOBQE €SÍEIRAS. CâçÁr.lSA O,8O M3, p€SO OpERÂOOlu[ rrr r.
porÊNcr^ úerJroa Íio Hp . cHp olt lRno, ÁF lof2o'4

6 ÊFTQOFSCAVADFÉA 2r)ZO@ llô.ô t54.AS !,.rO43.2O

Ero.Éik çaa PEIPOESCÂVÂO€nÂ SOaeE PODÀS CSt CAPQECAD€|RÀ 
'ÊâçaO 

4lA. pOÍÉNCl Uq ?9 HP
cÂçÁraBA CAPREG CAp. MrN. r M3S. CAç !,lBA Q€IPO CÀP. 0rO M1 p€so OPEnÂCloNAL Mít. 6570 Kc.
pRoFusaotoioc EsoqvÂç/Ào MÁx 45j M - cHp DtupNo aF_0É,20r4

He modo, como tendo como parâmetro as pêsquisãs de preços realizadas, temse
que o \raloí médio estimado, confoíme dados demonsrados acime, totalizam a moflta
de R$ 4.4585O8.i6 (quatro milhôes" oítocentos e cinguentà e oito mil, qi.rinhentos e
cito Íeôb e dezesseis cênta/o6)

8- Justificativas para o parcelamento ou nâo da solução

Conforme a Lêi n" 14.133Ê021, o paÍcelamento do objêto nas licitaçôes é con§derado
como regã gerâl üsando amoliaí a competitividade. oeÍmitir rrm mêlhor
apÍoveitamento do mercado e asseguraÍ a viabilidade técnica e econômica do objeto
licitado. Parâ a contratação de serviços de locação de máquinas pesades e \reÍculos
deíinado6 à manutenÉo dâs estÍadas ücinais do município de CÍeteús-CE, foi
realizado um eíudo detalhado sobÍe a viabilidade do percelamento. A seguiÍ, sào
apÍesentadas asjustificativas para â decisão de paÍcelamento:

'1. Avõliação da Divisibilidadê dô Obleto:

Analisou-s€ que o objeto da licitaçâo. compíeendendo a locaçào de difeÍentes
tipos de máquinas pesadas e veÍculos, é tecnicamente diüsível. A divisào em lotes
dos diferentes tipos de equipamentos (motoniveladoÍa. caminhào basculante,
carre_oadeira dê oneus. caminhào oioa, escayadeira hidráulica e rêtÍoêscavadeiía)
não acaííetará pÍejuízos para a funcionalidade ou para os resultados pretendido6
pela Administração-

2. Viabilidade Técnica e Econômica

A viâbilidadê técnica ê êconômica de divisãô dos servicos de locaÇão foi analisada
e constatou-se gue a dMsão em lotes é viável, uma \€z que não compromete a
qualidade e a eficácia dos Íesultados espeíados. Cada lote poderá ser atendido
por fornecedores espêcializados. o que podêé êlever o nível dê qualidade dos
serviços píestado6.

I

A decisào de peícelar o objêto levou em conícleração a necessidacre de manteí â

êconomiâ dê escale. A divisão nào Íesultará em eumênto píopoÍcional dos cuíos,
uma vez que a administrâçào podeÉ negociar lotes especÍficos, garantindo
prêços competitivos e ajustados à realidade do mercado.
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4. Competitividade e Aproveitamento do Mercado

O parcelamento em lotes contÍibuirá pant uma maior competitividade do
processo licitatório, permitindo a participação de um número maior de
fornececjores, inciusive cie menor pone, que pooerào concorÍei cie forma mais
acessÍvel- lsso potenciâlizaÍá o apÍoveitamento do meícado, ampliando a disputa
e, consequentemente, obtendo melhores condiçÕês pera a Administração.

5. Análise do MeÍcado:

Foi reaiizacia uma análise do mercado de locaçâo de máquinas pesãdas e
\êículoE, â qual demonstíou que a pÍática dê percelemênto está elinhede com es
práticas do setor, favorecendo a especializaçào dos fornecedoÍes e a obtenção de
melhores condiçôes comerciais.

6. Decisão pela Dvisao em Lotes:

A decisão dê divisáo em lotes foi tomâda considerando as informaçôes levantadâs
e as melhores práticas do mercado. Foram definidos os seguintes lotes de acordo
com os tipos de veículos e máquinas a s€rem locados:

o Lotê l: Motoni\,eladora
c Lote 2: Caminhào Basculante
o Lote 3: CarÍegadeira de Pneus
o Lote 4: Camínhão Pipa
o Lote 5: Escavadeira Hidráulica
o Lote 6. Retroescâvadeira

Essa sêgmêntaçáo em lotes peÍmrtirá atrâir fornececlores especializados e
facilitaÉ a gêstão contratual, contÍibuindo para melhoÍes rêsultados na êxecução
do6 serviços.

7. JustrfrcatNas fJaseadâs em Dãdos:

As JusÚllcativas apíesentadas foram óaseadas em dados concÍetos ootidos oe
estudos de mercado, üabilidede técnica e análises econômicas. Os fornecedores
consultados indicaram que a segmentaçào em lotes seria altamente viável e
gaGntiíia a participação de um maior númeío de participantes no processo
licitãtório.

8- Iíanspaíênoa e ConÍoímrdade

O processo de parcelamento foi realizado de forma transparente e eíá em
confoímidade com as norm3tivas vigentes, conforme estabelecido pela Lei n"
v.133no2l Todas as etapas da decisão foram documentades parà facilitar a
compÍeensào e fiscalizacào poíeíioÍ.

9. Alinhamento êntre a Contratação e o Planejamento

A presente contretaçào para e presteção de serviços de loceção de máquinas pesâdes
e veÍculcx írp-stinãcros à mânutenção dâs êstrâdas vicinâis de resr,)ônsâbilicrade .la
Secíetaíia de lnfraeírutura do Município de Cràteús-CE está plenamente alinhada
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com o Plano dê Contrataçóes Anuôl da Prefeiturà Municipal de Crateús, rel
exercício financeiío de 2024.

O Plano de Contrataç6es Anual foi elaboÍado de acordo com as diretrizes estabelecidas
peia Ler n" i4.135/2ú2i, conÍorme o rnciso Vll oo caput do art. i2, que exrge a
compatibilizaçào da fasê pÍeparatóÍia do processo licitatóÍio com o plano de
contrateçõês anual e com as leis orçamentárias. Dessa forma, o proc6so
adminiíretivo número 2O2&21OO2 atende a todas as previsôes dê planejamênto
estrâtégico municipal e às pôlíticas públicas voltadas parà o desenvolvimento regional
e a melhoria da infÍaeírutura uÍbana e rural.

De maneira específica, este processo de contràtação contribui para os seguintes
objetivos do pleno de contrataçôes anual:

. Objetwo l: Mênutençào e melhoria cras estràdas vicinais, facilitando o escoamento
da produção agrÍcola e o trans@rte de meÍcadoÍias-

. Objetilro 2: Garantia de mobilidadê e acessiulidade parà e população local,
contribuindo para â melhoria da qualidade de vida.

. obJetivo } Fledução dos custos operàcionais e aumento da eficiência dos sêrviços
de manutençào de estradas por meio da locaçào dê equipamentos modernos e
adequados.

Portanto, a cont!-ataçào está nào apenas alinhada com o planejamento GtratéÍJico do
município, como também com as metas orçamentárías êslabelecidas para o exeÍcÍcio
financeiÍo de 2024, assêgurando a utilizaçào eficâz e responsável dos recursos
públicos, conforme os pÍincípios da economicidad€, eficiência e inteíesse público
píevistos na Lei n" 14.133â021.

lO. Resultados pretendidos

Com a contrêtação da empresa especializada para pÍestação de serviços de locação de
máquinas pesadas e veículos, a Prefeitura Municipal de Crateús-CE, por meio da
Secretaria de lnfÍaestrutura, ü§r alcançar os seguintes Íesultados:

l. Melhoriâ da lnftâestíutuía dãs Estíadas Vicinais:

A contratação peímitirã a utilizaçào de máquinas e vsiculos adequados para a
manutençào constante des êstredas vicinais. lsso resultará na melhoria da
infraestruturê dessas vias. tornando-as meis sêguras e transitáveis parâ a
população local.

2. Redução de Cuslos e Eficiência Opeíacional:

A loceçâo dê equipamentos especialazados é uma alteÍnatava mais econômica do
que a aguisição dê novos. Alêm dê diminuaÍ os custos iniciais, a contÉtaçào
peÍmitiÉ a utilização mais eficiente dos recuÍsos disponíveis, otimizando a
opêraçào e a menutênçào das estÍadas.

3. Aumento da Capecidade Técnica e Opêíacional

Ao dispor de máquinas e verculos apropriados, a Secretaria de lnÍraestíutura
poderá realizar manutenções preventivas e corretivas com maioÍ agilidadê e
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pÍecisão. reduzindo paradas operacionais e mel
sêrvlços pÍestado§

inuidade

4. Atendimento às Necessidades da População

Com estradas vicinais em melhores condiçôes, haveÉ uma significativa melhoÍia
no acesso a serviços essênciais, além de favorecer o escoamento da píoduçào
agrícola e o tÍansporte de meícadorias. lsso contÍibuirá diíetamente para a
qualidade de üda dos moradoÍes.

5. SeguÍança ê Reciuçao cie Acidentes

EstGdas em bom estado sào essenciais para gaGntir a seguGnça dos usuários. A
menutençào regular minimizaÉ riscos de acidentes. proporcionando maioí
tranquilidade e seguÍança para condutoÍes e pedestres.

6. irrrpacius Ecurrôrricrrs P<rsi[iwr-

Uma infraestrutura de estradas vicinais bem mantida é crucial para o
des€nvolvimento econômico de Crateús-CE- lsso favorecerá negócios locais, o
tuÍismo e outras aüvidades econômicas, geÍando empregos e impulsionando a
economia local

7. Conformidade com a Lei n'14.1332O21

A contr:itação está alinhede com os princípios da Lei n' 14.1332021, especialmente
os da economicidade, eÍiciência. transparência, e desenvolvimento nacional
sustentável. Espera-sê que o pÍocesso licltatóÍio propicie a seleçào da proposta
mais vantaiosa oara a administraçâo oriblica conforme os obietivos do Art 1'l da
refurida lei.

ll. Providências a serem adotadas

Para garantir o êxito na contrátação e execução dos serviços de locação de máguanas
o€sadas e vêículG destinados à manutenÇão dâs estÍadas vicinais. serão adotadas as
seguintes providêncaas

. Capãcitação de sêívidores
o Flealização de trêinamentos especializado6 parâ os servidoíes íes@nsáveis

pêla gestão e fiscalizaçào do contrato, assegurando que possuam
conhecim€nto técnico especÍfico sobÍe os equipementG locados e sues
opeÍaçÕ€s.

o CêpaciEção contínua em gestào de contrôtos e operâçôes de manutenção
Íodoviáriâ, inclusive a respeito de boas pÍáticas e atualizeçôes noímativas.

. Elaboração de Plano de Manutençáo:
c Desenvolvimento de um plano de manutenção detalhado, incluindo

c!ünograrrd de ãUvid.]de>, iüerrtificaçãu r.iv prioriciade> c defir riçà<r dc
recursos necessá Íios.

o Coordenâção com a empÍês:r contratada para garôntií que o plano de
manutenção s€ja seguido rigoÍosamente.

. Asgstência Tecnrca:
o Estabelecimento de um acoÍdo com a empÍes:t fornecedora para a píestação

!
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de assistência técnica 24n, incluindo prazos cla
de pÍoblemas técnicos-

e resol

o Monitoramento Íegular da performance do seÍviço de assistência técnica
páre assêguraÍ a continuidadê dos seÍviços sem interrupções significati\ra§

. Controle de QuôIdade:
. lmplemêntaçào de um sistêma de controle de qualidade para avalíar a

eficácia dos serviços prestados e a condiçào dos equipamentos locados.
o Realização de inspeçÕes periódicas para verificar a coníormidade com os

requisitos contÍatuais e técnicos.
. Fiscalização do Contrato:

o Designeção de servidores específicos para a Íiscalização e monitoramênto
diário das atividades realizadas pela empresa contÍatâdê.

ô Utilizaçáo de ferramentas e tecnologias de gêíão de contratos para
âssegurêr a tÍanspaÍência e o cooúole efetivo dos serviços.

o Comunicaçâo e Relatórios:
c Esiai.rci.;ciir re r r,.o dg cêa!.ris ds cur r rur ricaçào eficisli.is er rtr t: c adr r rir ristiaçãv

municipal e a empreli.t contrâtada para ÍacilÍtar a resolução de questÕes
operacionais e administrativas-

o Elaboração de relatóraos regulares de progaesso e desempenho,
documentando â execução dos serviços e quaisquer ocoírências relevantes.

. 6estão de Riscos:
c ldentificação e análisê de riscos potenciais que possâm comprometer a

execução do contÍato, com a elaboÍação de planos de mitigação específicog
. MonitoBmento continuo dos riscos e implementação de ações preventivas e

coÍÍeti\ràs conforme necessário.
. Resolução de Conflitos

o Estabel€cimento de Dro€edimentos ôacl a resolucâo de conflitos entre a
administração municipal e a empÍesa contrãtada, incluindo mediação ê
arbitragem, se necessário.

o DefiniÉo clarâ de Íesponsabilidades e pcrzos parâ a resolução de disputas
contratuais.

. Publicação e Transparência:

' Publieação üe irrforrrrações relev.rntes sobte o Le, rtraio e sua execução rro
portal oficial do município. conforme exigido pels Lei n" I4-133Ê021.

c Assegurar a transparência e a particípação social no ecompanhãmento das
açÕes desenvofuidas, promovendo a accountability na gestão pública.

'12. Justificativa para adoção do regístro de preços

f ustificatirra para a Não Adoção do Sistema de Flegistro de Preços

CONSIdETANdO A CONTRATÀçÀO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAçÀO DE
sEevrÇos DE LocÂçÀo DE MÁQUINAS pESADAS E VEíCULOS. DESTTNADOS À
MANUTENçÃO DAS ESTRADAS VICINAIS do Município de Crâteús-CE, conforme c
processo administrâtivo n" 2o24&21oo2, foí decidído pêla não adoção do Sistema dê
Registro de PÍeços (SRP). Abaíxo, são apresentadas as justificativas pa.i, essa decisào,
fundarnêntadas na Lci nô 14,133âlc.21 e nos pÍincípios quc norteiam as contrataçôcs
públacas:

'1. Neaessidade lmediatâ ê EsFcíficai
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Os seÍviços contratados estão diÍetamente ligados à man das
vicinais do município, que é uma necessidade amediata e crucial para a
infraestrutura local. O SRP é geralmente mais úril para aquisiçôes continuas e
pÍevisíveis, o gue nào sê aplica a esta contratação êspecífica. A utilização de ume
modalidade difeÍente, como o Pregào Eletíónico, promêssá etender de forma
mais ágil e êficiente às necessidades urgentês do município.

2. Especializaçào dos SeMços

A comrataçáo en\rolve a prestação de seruços altamente 6p€ciãlizados de
locação de máquinas pesadas e veículos. onde a qualidade e a especificidade dos
equipamentos sáo fundamêntais. o SRp pode nào garentir a mesma
êspecificidade e qualidade técnica Íequerida, toÍnando o pÍocesso mais suscetÍvel
a inconformidades contÍat\.rais.

3. (omplexdadê OpcraÔonal

EÍe procêsso de contÍataçao é compiexo e exage um alinhamento cietaihado
entre a necessidade do município e as ofertas dos possíveis fornecedoÍes. A não
adoção do SElp permite um controle mais rigoíoso e direto sobre o escopo dos
serviços e as especificaçõês têcnicas dos êquipamentos.

4. Princípio da Economicidade

De acordo com o An- 18, § 1", inciso lx da Lei n" 14]332021, a economicidade é um
dos princípios que de\,fem sêr obsêÍvados na contrâtação. Considerândo os custos
associados à manutenção preventiva e coÍretiva dâs eíÍadas, a contratação direta
por Pregão Eletrônico apÍesenta-sê como a forma mais econômica, evitando
possí\reis sobíecuíos decoírentes da utilizaÇáo do SRp.

5. SeguÍança fuíídicã

O An. 23 da Lei n" 14]-33ao?i| prevê que o valor da contrataçào dêve sêÍ
compatível com os valores praticados pelo mercado. UtilizaÍ o SRP poderia
introduzir variáveis que diÍicultem a aderênciô a esses valores, comproínetendo e
segurançe juÍídica clo processo licitatório-

6. Experiência Administrativa e Análise de Riscos:

Analisando as expeíiências anterioÍes e os riscos associados ao SRP, a
administràção do município concluiu que um processo licitatório específico,
como o Pregào Eletrônico, minimiza os riscos de não atendimento às
nêcessidades imediatas da Secretaria de lnfraestrutuÍa. A análisê de riscos
conduzida, confoÍme exigido pelo An. 18. § 1', inciso lX da Lei n" ]4.1332021, indica
que o SFIP não seria a escolha mais adequada para esta contÍatãçào.

Com base nessâs juÍificativas. conclua-se que a adoçào do Siíema de Flegiíro de
Preços nãô é a melhoÍ solução para a contrâtaçào em queíão, mostrândo-se mais
âdê^,,â.1, a ',r;l;râ.à^ rt^ D.ô^à^ ElêtrÀâ;.^ 

^r,ô 
â^,dôátâ Éâ;^r .,1ô,Â^.;. àc

necessidades e urgências da Secretaria d€ lnfraestíutura do Município de Crateús-CE.

13. Da vedação da participação de empresas na forma de consórcio
,1
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ConfoÍme disposto na Lei i4.132O21, art. 15, a participação de empresas em licitações
ne foÍma de consórcio e peímitide sãlvo vedação justificada no processo licitatório. No
entanto, paÍit eÍa contrataçâo específica, posiciona-se pela vedaçào da perticipaçào
de empresâs na forma de consórcio. fundamentâdo nos seguintes pontos

1- Complexidade de Gestão do Contíato

A contratação de uma única empresa facilita a gestão do contrato pela Prefeitura
Municipal de Crateús. uma vez que a coordenaçáo entre divêrsos consorciados
podêria demandar têmpo e recursG adicionais, compÍometendo a eficiência na
execucáo dos servicos de manutenção das estradas vicinais.

2. Uniformidade e padÍô€s Tecnicos:

A vedação do consórcio asseguGr que todas as máquinas e veículos utilízados na
manutenção das estrádas vicinais seguirão padrÕes homogêneos de qualidade e
manutenção. Tal uniformidede é essencial parà garantir a continuadade e a
eficácia dos servicc oíestados.

3. Responsabilidade solidáÍia

Embora a Lei 14.1332O21, art. 15, V, estabeleça a responsabilidade solldáÍia dos
consorciados pelos atos praticados em consórcio, tarrto na fase de licitação
quanto na execuçào do contrato. essa Íesponsôbilidade compartilhacla pode cÍiar
clifictrldarles ne âtribuiÇão dê r€,sDonsãbilidadês êspêcíficas em casôs crê fâlhas ou
não cumprimento de obrigaÇóês contratuais.

4. SeguÍança JurÍdica

A vedação oo consóício pode reduzrr potencaars disputas Jurídrcas que poderiam
surgir entÍe os consorciados e a Administração pública. promovendo maior
segurançâ juÍidica para ambas as panes envolvidas na contratação.

5. Eficiéncia Operacional

A contrataçáo de uma única empresa contribui paftr uma meior eficiência
operacional, uma vez gue a comunicaçáo e a coordenação serão centralizadas,
evitando possívers atrasos na execuçào dos serviços causados pela necessidade de
aÍticulação entre múltiplas empresas.

Com base nesses fundamentos. e consideràndo a necessidade de garântiÍ a eficiência,
a eficácia e a segurança jurídica da contrôtação, decide-s€ pela vedação da
participação de empresas na forma de consórcio para a Dresente licitação.

14. Possíveis impactos ambientais e respectivas medidas mitigadoÍas

A contrêtação de empresa especializada para a prestação de serviços de locação de
máquinas pesadas e veículos deíinados à manutenção das estràdas vicinais do
Município de Crâteús-CE pode gerar alguns impaclos ambientais. Eíes impactos,
confoíme a Lei n" 11.133nO21, devem ser considêrêdos e mitigados pâra garantiÍ a
su*eôtabilidade e o respeito ao meio ambiente. Abaixo estào descritos os possíveis
impedos ambientais e as respectivas medidas mitigadoías:
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'1. Degradação do Solo:

lmpacto: Operaçôes dê menutenção utilizando máquinas pesedes podêm ceusár
compactação, eícâo e contaminação do solo.

Medidas Mitigadoías:

o lmplementaí pnáticas de conservôção do solo, como a constÍuçào de
canaleti§ peÍa dÍenagem.

c UtilizeÍ t&nicas de controle de erosão, como plantio de \êgetaçào em
taludes ê áÍeas sênsíyeis.

o Uso de barreiras fisicas e vegetetiyas peÍa minimizar o impecto da erosão.

2. Fmissão de Poluentes ,qtmo6féricos-

lmpâcto: Máquinas pesadas costumam êmitiÍ giases poluentes, como CO2, NOx e
particulados, gue contÍibuem pera a poluiçáo do aÍ.

Medidas MitigadoÍas:

o Realizar menutenção regular dos eguipamentos para gaíantir a eficiência e
minimizaÍ êmissôês-

o MotaÍ o uso de máquinâs mais modernas e eficientes com menoí emissão
de Doluenteg

o Utilizar combustÍvêis menos poluentes, como biodiesel, -mpre gue possível.

3. Contaminação de FlecuÍsos Hídíicos

lmpacto: Operàçôês podem liberar óleos, combustívêrs ê outÍos pÍodutos
quÍmicos no solo, que podem alcançar corpos d'água.

Medidas Mitigadoías:

o lmplementar sistemas de contenção de deríamamentos e bacias de
contençào para evitar que poluentes alcancem corpos d'á9ua.

o TÍeinaÍ operadoÍes paÍa pr€venir e agiÍ rapademente em caso de
derramamentos.

o Manter kits de emeÍgência para contenção ê limpeza de deÍramamentos
disponíveis nos locais de op€raçào.

4. Quído e VibÍãção'

lmpacto: operacão das máquinas Desadas qera ruído e vibraÇão que podem
afetar comunidades locais e fauna.

Medidas Mitigadoías:

o usaÍ equipamentos com is(ramento acústico ê ÍêalizaÍ manutençáo pârà
minimizar o nível de ruído.

o Restringir o horário de operôção das máquines próximas a áreas sensrveis e
comunídades locais.

o lnstalaÍ barÍeiras acústicas em áreas próximas a zonas residenciais e
sensív€is-

5. lnterfeÍência com a Fauna ê a FloÍa

-
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lmpacto: Ações de manutençào e ope6ção das máquinês
flora local.

rafau

Medidas Mitigadoras:

o Flealizar levantamentos ambientais préüos parâ identificeÍ áíeâs de
sênsibilidede ecológica e evitaí intêÍvenções nêssas áreas.

o PÍomover a recupêreção de áreas degradacras com a replantaçào de espéciês
nativâs após as inte^r'ençôes.

q lmplêmentaÍ corredores êcol@icos pâra permitir o moümento da fauna
durante as opeÍaçôes.

Conforme disposto nos artigos da Lei n" 14]3312021, é nêcessário gaEntir a
sustentabilidade ambiental nas contrataçÕes públices. portanto, todas as medidas
mitigadoras acima estabelecidas deverão ser rigoÍosamente implementadas e
monitoradas ao longo da execução dos serviÇos de mânutenção das eírâdas vicineis
do Município de Cíateús-CE.

15. Posicionamento conclusivo sobre a üabilidade e razoabilidade da
contÍatação

^ ^.Éi. ..- -^,íl;-â À^r-lhâ.{- ^ -?irô.ia-- A^- Ai,^r-,f ^,,^ -^ã^À^Êr ^rauL !v tPrli " v

presênte Eíudo Técnico PÍeliminar, conclui-se pela afta viabilidade e razoabilidade da
contratação de empresa especializada pará preíaçào de serviços dê locação de
máquinas pesâdâs e veículos. destinados à manutenção das estradas vicinais sob
íesponsabilidede da SecretaÍíe de lnfraêstÍutuÍa do Município de Crateús-CE.

Conforme o art. l8, §1". inciso Ide Lei 14.133/2021, a contrâtação é necessáÍia pâra
Íesolver problemas cÍÍticos de deterioração dâs estradas vicinais, que impactam
na mobilidade. segurança e desenvolvimento socioeconômico da região. A
manutenção edequeda desses vias é de inteÍesse público, pois facilita o
escoamento de proctuçâo agricolâ. o transpolte cle meÍcadoÍias e o acesso a
serviços êssenciais.

. Compatibilidade com Planejamento e OÍçamento:

Conforme pÍeviío no art. 18, §l', inciso ll da Lei 14.133202], ã contrataçao está
alinhada com o plano de contotaçôes anual e com as leis oÍçamentárias do
munrclpro, demonírando a compatibilictade enre a demanda e o planejamento
municipal. O oÍçamento disponível de R$ 4.858.4a0,45 êstá dêvidamênte
pÍovisionado, o que assêguÍa a viabilidade financeira da contretação.

. Leqursrtos Íecnrcos:

os Íêqursitos tecnicos e$aDelecioos pãnl a contcrtaçao, coniorme o an. tu, §t '.

inciso lll da Lei 14132O21. foram definidos com base êm levantamentos de
mercado e análise das necessidades específicas da secretaÍia de lnfraestruturà.
Os equipamentos listados (motoniveladorâ, caminhão bãsculante, entÍe outros)
atenderão denamentê às exigências técnicas da manutençáo das estradas
vicinais.

pÀtG.{o
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?.. Economicidade e Eficiência

De acordo com o art. 60 da Lei 14133120.21. a contrataç ecer a me
relação entre custos e benefícios, assegurando eficiência e economicidade. A
iocaçáo de maquinas pesacias e veiculos se moíGr mars vantajosa do que a
aquisiçào desses equipamentos, uma v€z que minimiza os custos de
manutenÉo, aÍmazenamento e dêpreciaçáo. além de garêntiÍ a disponibilidãde
de equipãmentos modernog e bem conservedos.

. lmpâctos Ambientais:

Conforme o an. 18, §", inciso Xll da Lei 14.13312021, foram considerâdos possíveis
impactos ambientais e medidas mitigadoías adequadas. A execuÉo dos sewiços
respeitará as exigências legais e melhoÍes práticas de sustentabilidade,
assegurando o mínimo impacto ambiental.

A contrataÉo visa resultados expressivos em teÍmos de melhoria da
infraestrutura municipal, s€gurança viária e desenvolvimento socioeconómico.
Esperá-sê um aumento significâtivo na qualidade das êstràdas vicinâis,
beneficiando diretamente a @pulação local e as atividades econômicas.

Daante dos argumentos apresentadog, a contratação de uma empíesa
especializada para prestação de serviços de locação de máquinas pesadas e
veículos é nào apenas üável, mas tamtÉm necessária e rôzoável. A medída
atendê aos Drincíoios da economicidacle. da eficiência e do interess€ oúblico
pÍeüstos nâ Lei 14.1332021. além dê promoveÍ desenvolvimênto suíentá\rel e
melhoria na infraestrutura do Município de Crateús-CE.

crateÚs / cE, 2 dc julho de 2c2l,

EQUIPE DE PLANEJAMENTO
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